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PROCE§SO ÀI'MINI§TRÂTIVO NO 1'.O2JT'T20224M

Rf,G§TiO DE PREÇO§ PARÂ FUTUÀÀS E EI'ENTUÁI§ ÀOUISICôES DE PAPÉT§
PÀRA ATENDER Á§ Nf,CISSIDADES I'AS UNIDÁDDS AI'M!ÍI§IRAIIVÂS DÀ
PREtrEITURÀ MÚNICIPÀI. DE AÀUÁ'E.
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TAUA PÍêlêíurâ iluni.ipãl dê Í.(á

IjDITAL DO PRf, GÂO ELf TRONICO N' 2I.O!.OOI/20'2.C}T
PROCf, SSO ÀDMTMSTRÂTM No r 7.02.00r/2022-Í;]lr

O ÀttrNlciPlo Dr-IÁUÁ- crÂÍ.,i bmupúblico quc promorcrá lichâçio nnnoJalidade de
PREGAO ELETRONICO. conlnme c5pecificaçõcs constant s d. Anero I desrc edikl. 

^presentc licilaçr. wri !Írc€§\ada conlome as disposiçôc§.tâ consiluiçào Federal cm scus
rÍrisos 17. inci$ XXl.l.ei Fedemln' l0 i20, dc l7 dcjulho de 2002. LeiComplemenkr n". 1lr.
de 14 de dezembro de 2006 e sud ãhcrasôcs. Dc.Ícb Fe,lernl n' 10.021. de l0 d. sctcnrbs dü
201q, Decrcto Munieipal n" 0l2l00l/201e. dc:l de jMeiro de 2019 e. subsidiúiâmcnlc. r l-di
i.dcml n'9.666, d€ 2l dcjüúo dc l99l,.on suas ailerações. bem corno pclâs nomâs côírirtrs
ncslc Ldiúl c scus serôs, ,lu€ úels lúefr paíe ioleaane. aplicúdo-sc. nu 

'lúÊ 
couhcr N

disFosiçôes cnnrid4 na legislaçào €sDeciiica do obieto licnâdo

l. ÍlPoDLLICtlÁÇÁO Vt\r'iPR'(',ôr \ APtOnOFIOtI

2 MODOIIl] DlSPllÍA: 
^lllRlr)

]. DA FORMÁ DE TORNDCIMEN-TO: PÁRCDLADO, DL] ACORTO COM A
DEMANDA

DO ACE§§O AO EDITÁI-E DO I-OC^I, DE REALIZÀCiO

õ DAS DATAS f I,OR-ÁRIOS Do CERTAME:

r?r
t-€-jr

4 OBJE'IO: Rc8iírc dc prcsos pÍâ tulur&s o cvcnruris rquisiçi)es de tapéis para atnder
Ls ncecssidâdcs dú trnidaú.s 

^dminishlirds 
da PÍeiiitúra Municipal de T à,CL. de âcordo

con N êsÊcificâçôes e qua.Liurivos previsros no Ane\o I - lcmo dc Refcrôncia.

5.1. O êdihl e§tÁdisponivel g.atuihmsÊ na Conissâo Pemranenrc dc LicitâÇào da PEI-cirúrâ
de TâuÀ snuda n. Rua Ábigail cid,áo de ol'veta nn- Planallo dos Colibris. 'lâurcE. cLPl
61.660000 (!Édio da Cidade Disíal)- no Poíal dc LicilâÇõs dos MúniciÍ'nN. nô sirc Jo'lribuml dc Conis do Erado do Cenr.i-TCE
0{ns:,'Iirirâco§.LE.ce.sovhrjnderphp4icikrlo/abertas). e na platlfomR dc licitâÇõcs
elelrô.icas da Bols Bmsileüâ de Mercâdoria{h1tps://§w:bbnrnclli.nacocs..oí.hr

i.:. o PÍ.Bâo Elclrónico soi r.aliado er sssi. pública nor meio da NIERNET, medionle
condições dc se8urança cÍiploAralia e autenticaçiio em lci6 as suas fases alE\is do Shrcnr
dc PEsão Elelónico (licitações) dâ Bolsô Bmsilcüo dc Mcrcadorias - BBMncr. no cndcr.ç.
El.úônico se$.bbhnêtlicitâco.s.cor.hr

6.l.INicIo Do aC()LHIMENTo DÁ.s pRoposras: 2l de tclcÍrto de

6.2. FIN^L DO^COLIIIMENTO DÁS PROPOSTÁs:08,1c múço dc 2011. às 07hl0n1nri

ô.1 D{lÁDLAlrfRll t(ÁDASPROPOSIA|):03dc íaço J,.:r..'2.â.uúhu,in D:

ô.4 l\lalo Dq §F.S\ \O DL DISPI TÀ Dt rRtÇOs 0c J. mrç, 1..'l].'. J. 0qh00É' r.



r^üÁ rÉt
6,5. rxFERÊNcI^ DE Tf,Mpo:
será obsnadn o bo.üo dc Bãsil
qu,lquer iar) §upcn€nienrc que im
\_mdcadÀ Fra no ninnn 24hivin

- 
-\.k_i-d'hl 

rldo r.mhdr. pJti\6. cis,a c dh.eLi.rr,ô .om o. n..no, .,rniril:do\

Prêtêflurã Munici@r dê T.uà 3 ê- ,
sêr dêLichrÇóà lil1
Pn rodÀ 6 tol;rén!id! de rcmpv uritvrd,h Fl- n.tcn,a.JDt \, tupur..e Jc nr- hr\d crÊJrenh oj o.l,Eeno.,

Í'c!- x nJliá\à. do rrndc I I dd, prerisrJ. J .o+áo \rrJ
re e quâúÕ hoã\ra cunú dá Íe,pab\à dak

LICITAÇÀO: O prccedimenrô de quc r a o ,rescnrc edih,:
LlCl'l 

^\TF:-PessoJJUld,, 
qr e pr,cipa,l.,b ti.,râçá..

H 4BILI rÁ^ç {O: \ 4 ficrçJ,, jfd. i/-dJ d3 Mçi"r;adi..a quât,,t..JçJo rccni-i eÊ.rrcmru trmftrJ c refu-did"dr ,tcJ 
\ue sci..\isio. ne,rc.d,EL dr !m.m ld! tN Lle propo\bdc ptufu§.

^DJl 
DICÂ r{ru4. P.§G ij. Lr \.nJcdoid dJ hcjraáe, a qutsera àJj,j.cáJ..

$uúhretoi
CO\TRÁfÁ:{Tf:u Vmich,, oe t"üqjcr.isn".úiodo,n
coYTRÀraDAr Pc§€ iú d.1r quJ. toi J{;radu . .bi!.ro dej, hcikrào. r (
srenJrafla 

'ld 
úUnlrarô úom âÀlninsbJçlo púb rcâi

PRECOÍ.IRÁ Se^Nü,,d Do,r.do. de,.!nad, I''{.o dú uru,rr do pecr
Lrecd*o r4ur'. 

'pJt. 
qu. RJ;6r ,\ ôtur.djrncnh,. de nfchin.nh, d6 pn.I'n.ú

dc pr.çc c dú ddmFnEciô o. t-rbihrÀ.ao. ab.iuE. cônJu!ão dn. pmceJ,nmb§
rclJÍrs âú§,]Jms.:1e{o.hâJr propc.r, on dô.ücc de meoor oEço. ádlu.i"sê.,qu oo o.hi.uvcr 

'.c 'M. cl1À.Bcàô J- arr ú ndLlJu uo! râbJtho. dá rqui dê.ro'oeÀr.(bimcih oe rmpurnãçáo J.ed.hlL,(tso..o.rdsJj."b.
EQUIPF DE aPOlO. t.lurp( do.,êüd" I'or Jro Jr r:rrld, un p.,.l(r L\rcutr\oVuni(ifdl. fomldã |.r. no mrri1.o. n.. *nrJ.,T. qk prc5rrdo o íd.s!ând
ãssAkncra Õ r,Eaocrrt, durere J Eatizd!Ào do óftrào:
ÁuÍoRtDADL \t pEktoR: L. r Lrd J.; o;t,, 

"u m,iúde dL uÍieem Jej,r
ho16§rr'. 

'ncml,iJo 
dc d(tinn o nhero da t(:ra\t^. rtlbord, .<u rcr( d. E,eên.i&dçue o e inslmob cdnvocatóno. dccidt sobÍe inpn$ação e cdnat_deteminú a âbcnú.a da licilação. decidn os Hures conbâ iro. ao r,"go";u,

adjuúce o a'reto.n rm(dor. nu €sô dc inr.ípuíçào Jc Rrhu. hoft,tusá! oe!Úddodâ l(útm plr nch .'oóni.f e pmfrôrer a cct"1m!.],.du !o rârPMI PÍcÍerM Muru.ir, de Taus.
DOÉi Diário Oricial do Esbdo:
Dol : Diüio Oficial ú trDsú:
ORCÁO PROI EDOR DO StSTt'1la: Dots RrNtcir dc Md:Jo..,

r)

i)

,
k)
r)

3. DÁs arRtBUlCÕEs Do pREcoFjtRo

3.1. O csrumc sii conduido petÕ pEAociro. que rcnj. enr cspccint. ês scguinres atribujçõcsi

Iicsa.rtrsq'shsk,Tuhdasnrosprutonenrc..,..auLJ.,,reíafrc
L otuluzir . rsro publ'u na inrcmer.
vcrilcara conlômidrde da pnrposr! con os Equisn s catabetecidos no instMento

vrrifi.JrrJUlsüa\rnndisô1,dehãbil qrcr
R(cbú ew,nar e deiLlr $btu J peíihinriJ dôs
aubnd,Je .omnerrnE quúLln m ri,ÉrsuaJeLsio_

0 recumü e encdninüá lff à



c)
h)
i)
,

TAUA \fr/PEíeh!6 Múílclpal d. T.uá

lndictr ô vÉnced.r do cen,me:
Adjudicú o objelo. qümdo não houver recu6o:
Conduzü ú trabâlhos .b equirr de 4oio:
Etuminnâr ô lnrcesso d.vidame,r€ iNdido ao ôrdmâdoÍ de desles da unidadc
.rlnióistlti!. seslora c prcpor a homoloÂaÇào-

9 DO EÀ DEREÇO PÀRÁ 4 INTRT,G q DE I}OCI UE\IÁÇÀO

9.1. SêLtr de Licilsções silúd! na R@ Abisail Cidrào dc Olilci@ úr llúâlto dos colibii
TãUíCE. CEP: 63.66G000- (Prédio ds Cidade DiÂilsl).

10.1. Âs despess d(orcoles da Ala de Reshllo de Peços coÍe!ào !€lo fontc dc rccmos
doGÉEâoG) /ertidad4, pânicip le{s) do SRP (Sistcms de Resislro dc PrcÇos). ã sú
iníôEudâ qHdo da lavmtuE do i.strlme.to dc.onralo.

9.2. Contd no úvee dô cnlclopc ô íomê dô PÊEoeiD- númerc do pEsâo e o nome do ôrÊão

tD. DOS RfCU ITSOS OkçAMjlNÍÂl{lOS

I I Dl) óRí;ÀO GDRI]NCIÂÍ'OR

I 1.2. Orsàos Psíicipmtes

I l l. cãb.Íi a S.crchri. de fdEc4áo o aemdmedo ds Ala d€ Resütu dc lreços. tro so
arieçro opeÍ&iô@l c nd qucst* le8ais.

b)

d)

PocúádoÍia ce6l do Múnicipioi
Controlad.ri! cçú1, ouvidonÀ Tmspáêrcia c Inlcgridâdc públice
SerctãriadeOrç enlo e lin ç6:
Serer.rlâ de Gcíâo Orêmizriva c de Pesso6r
SeÉâÍia d. Plúejúeilo, Pesqu$ . Eíaníic4

SeBarla d. 9o1cÉo Social. Ciddaia e DiEnos I IUDúosi
S{Etana de lrliaestNrurÀ Conlwâção c Scniços Públicosi
Süperi.tendéncia do Mcio Ambidtei
§detaria do Tondho. Dsdvolviheúro Eco!ôhi6 Tenolósico, Ciúrilio E

0
c)
h)
D

,
l)

l) secrersla dc EsFoncsi
m) SecEtana de Des!ôlüneíô Rural. Rccme Hidricos, Meio Arbiente e

n) Sccrct rio de CüItuG, Tuisúó e Lüú:
o) fudaq§o de Desnvolinenlo Ecônômicô c FomÕro às Ârividadcs Frcdutiv6 Locâisr
p) sccrckna de Sesu!úça CidârlÀ
q) 

^ularqüia 
Múicipal d€ T.ânsilo:

r) secr.l,rla dc Polilicas dã Mülhci Juventudc. Idoso, Drosa\ e Fanlli{

DA PARTICITÂç,iO

ll. L Poderão paíiciDÚ de$ licnaçàô s p§sas juridics les3ldeíre coturituida que âtctrdm



PrêtênuE Munlcrpal do Tâuá

â kxtÀ\ À côídiçôes erisida\ nesle edihl- obsr-.ados os nc.essános rcquisnos dc habiliração
juÍidica regularidlde fiscBl e trabalhiía. qu!üncação récnic. c econófrico lin ceira inclusirc
tcndo seus objeivos sciais conpâtircn com o objclo dcsú li.nação.

11.2. A lesÊito do culo de lpcncioíalizaçào do sGtema:

l .r l.(jrrre. Jí.iJnelre,.dJâJ'âJ,À úro J B.,ls B'Ájl.n. d. ven.áJ n§

TAUA \ff/t$:t

1 9" iiào potleni poúi.iar, diruto ut htlilktn ntc. ln hcikt|rT'
nu du ?Íeruçã. dt obto ou seôiço e tn.íorn{ihehb l. htn! a tl6

I- o trltnr tnproin h i.ô or de.utii p*nu li:itu or luitli.a:

12.2.1. O Cu§o d. operacio.âliação c usô dô sistmâ lic&i â crEo do liciranre que

lagüá â Bolsa RraihnÀ dc M.!.âdonàs. proledo.r do Sisteú, Elelônico. o equivalente
aos cuslG pela ulilizl'ro dos Ecursos de tecnolosia da inlomaçào. consomle tab€lâ
fomecideemitida pels entid.de. nos temros do âíiso 5'. inci$ III. dâ Lci n." 10-52012002.

Il..l. O ücnâft dev€É promoyer a sa i"scnçÀo e credflciamenlo Düa panicipar do presio
dintmentc aié o honüio jüado no edilal pdâ itrcriçÀo e cadóhm€nlo.

I2.7- A dicipâÇão no pEsÀo eslá condicionada ohÍis&nrm.íl. à insÚiçào c Ctoldencimeflto
do licirdie âl': o limnc dc honiúio previsto.

I1.5. PaE s micÍ'mpEsÀ, erpr.sas dc pcqucno ,onc c âs coopcrâtivd qüc se cnquadrem nos
t€mos do an. 14. dâ lei F€dêral n" 11.,138/2007. c que nào sc cncontm €h lualtucr das

cxclusôcs rclâcionad6 no § .l'do aíis' l'da Lêi Fêdêral n' 121/2006. d.vérào d.clútu no
sisrcmr '\w.bbmcdiciracoes.com.bi pârâ o exercicio do kâiMênL juridico simplilicado e

diferóciâdo previío em L.i.

12.6. A paÍicipação nesle cer,ee irpoía ao prcponenle a ircslril! c ürelBGvel eii!Çâo ds
coídiçô.s cíabclccidâs no preent€ Ediral, }{m cono á obseÍânciâ dN egulfficntos. noma
adminisFarirs e rNnies ,plicávcis, imlnsive queno a recursos. c ai"da ía ,cei6çÀn de qu.
deveni lomeceÍ o obielo cú pêrleita condiÇõ.s

12.8. li !.rr.dr i piílciprçio tro, s.sEi.ls cdlos:

l2.8.1.Enprce cujà lalência hâia sido dccretad!. sem que tenha sido lesâlmente

12.8 2.lnpedid$ dc licilüc contElar com a Adnriniíraç.o Püb]ica.
l2.8.3.Susp€ius Bmporarim.ílc dc paíicips de licilaçÀo e ihp€did{§ de dnlraLú com
r 

^dninisaaçào 
Púbücã-

12.8.4. Declarada inidôn às pcla 
^dmidstR{ào 

Públics. enq@t' pcÍlurrêm ô§ rotiYos
d.tcmnnnes desrâ condiçào.
12.8.5. l,icihrc quc incodâ em qudsqu.r ds hiP,ireses prcrisls tro âíiso 9". clpur e

incisos. dr Lei n' 8.666/19q3. ou sjâ:

^ dJúrnl o .n, ron\ntl' rr\r,'n\'\tl p.lo,
úúoroçào do ,nitb húliro 1,1 L\t. tito or nd qwl . dttut &
üokÍD s.ia .lti?dte. Eúqt!, kioniitu ot &tcntat de no^ n i%
tlin.o p.r c tu) no .a t"t ton niftito a wío o ü, nl«ln



TAUA Prêf€rturá Munrcrpár dê Tauá \...a.'_l
te\4n*ircl tA nta or §tb. anttutatla
Il- s.lridor o" diligcrt. dc órtii. a .rtüLúL tonh1ldle at
t. !J1o h sirel ?. I d 1 i. i 1 aÇtí)

12.8.6. Eíml]geias não auto adls ! comercializd no paG
12.8.7. culô csâiÍo ou contralo social. mo induâ no obicivo sociâl dacmprcsa, âlilidâdc
cotopdrivcl côfr ô ô6jcb do ..íar.

i:l l. As pess.àsiltridi.as inlcressad.s d$qão nomcar alra\ts do instrumento de mandaio, com
limra tu.ônh..ldâ. opcidor dcvidanenle credeDciado en qullquer co eton de nercadorlas
associlda à Bolsâ BÍailcta dc Mer..doriâs ou pcla própda Bolsa Brasiletâ de MeNadoiâs.
.tribuindo poderes pâa lomulâ, âssiín hnccs dc prcÇos c praliur todos os dcnmh aros e

t:t DO CRt Dt \( ta\|t \ I O \0 \t\t t \ta I PAl{ | li'tPAl Ão

õ.s nô sirc: sashhnrnetlicitac.es c.nr bÍ

11.2. A pdiclpâção dô li.tarlc no Prcsão LLetrôrico se dnrá por nrelo de contto! conr,udr
pda repE*úá lo, ou dneh.mc a.la tsllM. quú dcvcrá mânifeíar en cãnpo própÍtu do
siícma, plcno connecimen1o. aceil!çio e ,tenditr.mô às.rigôncias dc h.bililação prcvis&s no

11.3 O Àcessó do orr or ào prceio. pda caeto de encominl,amenlr de t(Jto§a de Íreçô c
ldccs sucessivos de lreços, êtu nô6e dô licilanle. sone e sedaánedianlepÍévirdeliilição dc

11.1. A ch!!e de idcnlilicaÇão c a senhn dos opeolores pdêri. s.r ulilizâdàs cm quâtqner
pEaão eletônico, sâlv. qúedo cânccladas por solicitaçào do cEddciâd. ou l)Ôr iniciâtivâ da
ll.lsâ de Rrâsileinde Mercàd.rias.

ll.5 O licitâitc rcsponsabiliza se exclusira e limrll'nenre p.las lÍansâçôcs caclüâdas en sen

liúes e lcrdadcnâs suas propoÍs e seus lüces. inclrsiv. os âlos

aálicâdos dircunenle ou por seu represent ntc, cxchida a icspon*bilidüle do provedor do
sistema ou do areão ou cnlidadc pronroloÍa da licnàçro 1r.r.vcmúâis &nos dccorenles de uso

i.delido d&s c redenc iuis dê âccsso, âird a q uc por terce ins.

13.6 O creden.iamc.ro do fonecedor e de sêu retÍesenldlc lcgal lu.lo ao shlcmi el.lrônico
implica na Esponsabilidade lcsàl pclos atos pratictrdos e na presunção de càFcidadc ló.0icâ p.m
rerli/rcão drs lrâneÇões ineEntes !o pr€grô el.úônicô.

11.7. ,\ p.íicipaçào no PEgãô El.tônico sc ddá por meio da dianâçao dn sdnlla Fssoàl c
inlràíslirncl do representanre cÍedê.cixdô c Nbscquc.te encamlnhame.ro d! ptu!.{a dc
prêç.s. cx.lusivanente por $eio do sistcma clctónico. obsenldos datr e horirn) hnilc

lil 8 Câberi àô brncccdor acompanhar as opdrações n. shtonâ clclLônico dumnle â s€ssãô

pública do p'e-sio. ficedo rcsponsável Deb nnus decoftnlê dâ pcrdâ dc negócios dia.t€ dâ
inobse.áncia de quaisquú mc.saE ns emiiidas !e1,, sistcma or da desconexio do sru

139. Quâl{lncr dúrid! em relâçà. â. âccsso no shton! opeacionll, tôd.ÍjL scr csclarec a



PÍoíêlt E Municlpãl d. T.uá

alra!és dc unâ or.clora dc meicadorias as$ci.da à Boka Brasil.im d. Mc(âdonrs ou pclú
reletôner Stô Paulo-SP (ll) 129l-0700. 

^ 
rclaçàô corplêr. dd úoftrorrs de nrercâdona§

vinculadas a Bolu BÍdsileird de Mêlcadoris poderú ser obtida no site
§1w bhnndlicir,coes com ür

TAUA \fi/

14.1. os licileles cnceiúúào. cxclusivuenic por ncio do siícni comohihtcncntc co6
or documenlôs de hâbililaçio .x hidÕs no cdilal. prop,tría com â dcsúiçào do objeto ofú.nlo c o
preço- atÉ a .láh ê ô horáriô cstâbclccidos pda abcdúa da sssào públicÀ quedo. cbtão.
encenaFs Á aúor.Licúeíle a €lâpa de envio dcssâ dôcumcnlaÇâo.

I4.2. o envio da proposh, acomp$nâda dos docunentos de hsbiliràçào exiÉdos nesre Editll.
ocoÉrá lor neiô d€ chav. dc lecse c scnna.

14.3, As Micrcefrpe\a\ e Ehpresú dc Pcqucno Poí. dcvcrlo ercminlr â docuoenlâÇão de
habilitâçào, ainda qE haja alsunr Bíriçâo dc Êeúlfi.L,le li*51 c lrabalhislà, nôs rcmos do üL
,ll, § I'da LC n'121. de 2006.

14.4. Incumbúi m licihnle,cônpanhar 6 opcr.Çõcs no sttcna cldiônico dumle a sssÀo
!úblicâ do Pre!ào, ficúdo rsDoísáv€l p.lo ônu deorentc dâ p.dà de neEócios, diuE da
i.obseNáncis de qEisquer mensaseíi ênilidas pclo sktmÀ oü dc suâ dcsotrcxâo.

14.5. Aré a ab.rtüà da sssào públice os licillnts Dod€.{o rerifu dÍ subrituir a proPría c os

docudeotos de hàhililâçãÕ mtcriomcnlc iNeridos no sist€ma:

14-6. Não seni eíabelrcida nessâ etaÍd d. ccíd.. ordcn dc clasiicação cnlrc âs pNpoí§
+e6tads, o que somenle ocore!á spór E reali2lrão d.s pt*edincnios dc ncgociaçào c

14,7. G docum.nlos que compõ€n a prcposh e a bsbiliuçâo do licilúte 6e1hot cla\siicad.
sometrle srào dispo.ibili,âdos pm a\diaçào do PrcEocüo e p a aceso pnbltu a ,s o
.n.cmmcnr. d. Ênvio de lúccs

14. D^ ÂIRESEN"TAÇÀo D^ pRoposrA ELITRôMC^ E Dos DocuMENTos
DE UÁSILTTAÇÀO

I5. DÁ FORMA DE APRESENTAÇÁO DÀ PROfOSTÀ II-ETRôNICA

15.1. A l\'o!ôsra de Prcços. q4rlE44-dg-4@14!ql&4Éis, deverá *r enviâda crclusilmcnle
Dor rncrc dn rlems ("'nin..u. sEM a lDfNTlFlc^cÀo Do FoRNFcEDoR,.c,ler
i.olusilc. â inclusão d€ etrdeEço.lelefone e ôu1Es infômaçôcs que possu de qualqü€rmodo
idelrificro licikte). uncterimdo o produló lroF,slo no cdpo discnminâdo. conrenrptaodo
todos os itens, eú côntnmidadc com o Temo de ReleÉnci! An.xô I do Edilal. â qüâlcoolerá:

l5.l.l. A modJi.làle c o númcro da licilação:
15.1.2. Endereçmenro ào Pregociro dâ P!€f€itun Municipal de Taú cEi
ls.l.l Pruo de validade dn PtuÊNh dc Prcços nâo üü_erior a 6Ír (Éssenla) düsi
15.1.4. Os itns colados. nos qútnaivôs licirados. squndo 3 unid,le Lte nedida

15.1.5. DccleaÇão da licilaole qüc. nôs valúus apr.rntados acim!. eíào inclusos t os

os úibutos, .ncârÊos úabaüisls. pEridenciános. ljsais . rÕmcNiâis. t âs. tieles-
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sesúos, d.sl«mcnlos de p€ssoal. cusos e dcnaix des!.sàs quc possm incidn sobrc o

obj€b licnadd. i.clusirc a mescnr d€ lucrc:
15.1.6. D{lâlqjào de qúc o prop.ncnlc cunrpG ple.amentc os requisir,$de na6ililação e

qe sua Proposta de PFços e§Li d cônfodnidadc com s exisênciLs do instrunrmk)

15 2.1. Â licitrtrt dF-..ú Ên.rnint.r rrero tro thtcmr, rú cÁRTÂ PROPOS'I
PREÇO$ rrãvai d. opçáo ,lCHÂ TóCNICA, .b sÍquiro!.o íúErlo Zipdle (ziP).

O mmc do .Íqúiro deveró inici.r Ní r oohvm Âtrero. s.t Àn6ol.zip,. o tnmÃnho
d. ed, rrquivô nto podcri erc.dcr ! 50{Kh.

TAUA
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15.2. O encamiúsmenb de Propúsi. dc Preços pEssupõe o pl en o c onne. irênto c 
"tcndim..roà§ sxiÂên.iãs de habilikçàô DÊvirs ncstc ldilal. O licilanre sri t§Êrn$!.l por bds âs

rrúslçõ6 quc forem efetuad* em seu nonc no snbnâ elelrônico- §suriíd. .omo limcs c

verdadsiB\ su Proposta de PEços e lúccs.

15.1. os prcÇos coúldLes dâ ProFoío d€ Pfços do licnút dcvcrão co er Bpenos dMs.aÀ§
d&irijs .rós a virsul& abendô âo licilmle proccdcr ao âmdondmenlo ou desprêàr ús

númsos âtós as dus csas decinlis dos ccnlaros.

lj.l.l. Os pEçôs propoíos develão e(ú dc acordo com o q@rilnLivo do bcD .olador
15.1.2. Nos preçós iá dclc!âo e§a. inclúid6 às remune,áçõêr. os cncarsos sociais.

hi6urr,rios. trEbulhislÀ§. lrvide.ciínos, lisc.is c omeEiris. r,is, lÉlcs, sElos
deslocmmbs de peseal. cútos c denais despesd qúe possar incidir $bte â côntãlaÇão.

inclsive a údÂcm de lucro. nãó câb.ndo neúum our.o ,inos quc não o !2lor €sli!úadô ba

icfcrida ProIx^h d. PEços:
15.1.3. Os prcÇos Dr.poíos *rào de er.l6i!a Esponebilidade do Iicn tc, não lhe

a\sistindo o dteifu d€ flcit e qualquer alteração dos nEsDos. sh dêgaçío d€ erc.
omüúo ou quslquer outro ús6cúo nno previslo eú lei.
lS-1.4. Ocomdo discrepârcia €!bê o p(rço hilário e lokl. flcvâlceni aquele lmçxlo
no sistena € utilizâdo Nm cl$sificaçao úÀ§ Proposlas de PEços. devendo o Prcsoeüo

proceder à.{.ôÍcções necessáiias.

15.1.5. NÀó serào adiudicâdês PrcDosús d. PreÇos com vâloics supcnores à mldiâ dos

preçôs úitirios € lokis eíimodos paÊ a coítarâÇào. os quis se úco ml definidos no

t5.3.6 Ná úális d6 Pmposü1§ dc Prcços o PEsoeitô obseNúi o MmoR PREÇO

tNlrÁÊ,lo PoR t,oTE, cxprss eh .eds.

os qu ritalilos licnados e cohdos dcvcrão scr riaorcsúcntc conferidos Pclos lieilaÍcs.

15.5. o prMo de validrd. dâ Proposu dc Prcços nào p«le scr inlenor r 60 Gcss a) dia\
cotreculiv.s dr sessào de âbctuB deía licibçào. co.lnme digo 61 dB Lei n'. 10 s201100?.

Propstu delc onremllar o qúúrilativo do irer .n sua bblntÍte

C6o a licnút não inlome en su! PNIn,sh d. Prcaos o prr. d. validade. eíl.onsiderod
oitucledeliniJ"ídc Idiul

I5.6. 
^ 

apresnlf,çâo dâ grcpostade P.e§os inpli.a na ciônci. clard de todÔs os remox do ctlital

c sm mexos- eo speial q@1,) à cspccificação d.s s.Niços e :s condiçôcs de !ani'iP'çào'
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@mpctiÇâo. jülgmcnlo c fomâlizaÇâo do côítrro. b.m como a aceiksão c sui.iÇâo nÍe$al À
surdisposiçõeseJleaislaçroaplicálel.nolldmenteàsLehlcdcrâisnol0.510/02e3.666/91.

TAUA \ft/
15.7. Somenle serão aceilns Prcpost6 de Prcçús claboradas c.ntiada\ ãta!és do sisleml
úclusnc quoro aos s.us a.exos. nâo scndo .dmnido o nc.hindmo !ênr Prcsoeirc de quslquer
outro documenlo, ncn pcmitido ao licihlc liz.r quilqúer aden{ld àos êlrresEs ao Pregoeto

l5.8. Scrà d€slassi ficad â a Pro poía dc PrcÇos aprcscnbdâ cm dcscohltminat[ com cstritcm,

16, DOS PROCEDIMENTOS DO
clÁsslflca(Ào DÀs PRoPos'tas
acErrÂÇÀoDÂ PRoPosÍa

E DÂ loRMlLAÇÀo DÉ
PúBLrcÂ.

16.1. A p,íir Jo hor&iô previsto no Ednàl c no sisrdi pr..adâslrmcdô E ê.cúiúú€ntó
da prôposb iniDiol dc pnço c dos documcnlos dc habilitaÇào. tcrá inicio a sssâo públio do
pEsão eiet ôni@, @ô ú di!úls,çâô dd pÍoÊ)st,s dc lrÇos re.cbida. pasudo o Pretsdcim r
avoüe a (eitabilidade dÀ rrorxNu\

16.2. Abcía a crapa conpeúiva.os rcpEs antesdos lomecedores der€!âo eslar con(tados ao
sislêma púa pânicipe da scssão dc lmc6. 

^ 
côdâ lmcc ofcrlado o ponicip tc *rÁ

incdiârúot inlomado dc scu rc.cbimcnlo . respetivo horário d. EsÀlro c lalor.

16.1. Os licil tes poderào ofeÍeceÍ lses \aessilor- obsen.dos o hôÍirio litÀ]. púi abêíua
da *ssào c a rcp6 eslabclecids neste Editã|.

16..1. O licitlnre sommle Fderá olerecer lmcc dc çalsr ihacrior ao úhimo por olc oiixtado .
resistâdo pelo sistcna obsenàlo. qua.{1. h.uvcÍ. o inlê-_âlô minimo dc diltrcnça dc vâlorcs ou
d. pcrccntüais cnlrc os lances. que incidní lanro en rel4ào À,§ lan.cs inteúediúi.s q@tô.n
Êlâçâo ao ldqe qúe cobrir a ncuDr ofcía.

16.,1.1- i.l.mlo minimo de difetnç! dc raioes o! percenl@is enlE os iúccs- qút
lncidiÍi hto cm nhçno aos lmccs iícmcdiários sumto en rclaçào à proposh que cobrir
s melhor oIeí! dcreá se, de R§ 0'01 (ud.ênt,ro).

16.5. NÀ. serã..cci1os dois ou moh Ieses de mesmo yalor plelalecendo lqucle qus làr
.cccbido e Edsrudo em pímeirô lueú.

16 6. Fica a c.ilério do là'ceocirô a aütorizàção dâ coreÇào de Isnces com ulffes disilxlos
cdoncômcnlc ou situação seEelhante. n.snr quc úlcs do inicio da dhputa de lanccs.

I 6.7. Após o crcdcncimento dãs proposlãr. dúmtê a essàú dc dispúa dc lmccs. não erá aceilo
pedidoite nerksificaçào do licitânle para ( íen,4ot âl+mdô côno nloliro -.em dc coraçào'
ou qualquer outo €quivocô dâ mcsm nâtureza. Após a ses§,) de di\rub dc lmccs. duranlc o

tis de úeikçào/hábililasào nào súá âccito pedido de desclNificrçio do licibt aduiDdo cm
defes câus6. ruõcs oú uncm§âncids quc visivelDcnte só ocorcÚn NÍ Ê§pônebilidadc

I 6.3. Nio psdcri lraver desislência dos hnces olitudds, sújcilàdo{c o proponenle desistenrL :is
peíâlidadescoíí tcs.oâí. 7'dalei Federul 10.520102.
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16.r. E§arào excluídos da lFl,caçio dâ\ pe.alidrdes preriías no ircnr l6 8, qLindo a desistênciâ
ür dccorcnle de ".aso lorluito ou lbrç! mlioi. riahipólesede incidênci!docôo é saúnrida

16 10. DuaÍe o tEnscurJ d, sêssá. públi.â ôs prli.ipaílcs s.rào úaonxdôs. cm rcnpo rcal.
do valor do menor lorce fts,slÍàlô. o sislc,m nà. idenlin.ÍiL o âutoi dos lànes aôs dün.h

16.ll. Se.á adôrado pâÍa o cnvio dc lânces no presl:o elelúnico o \'IODO DE DISTLTTA
\BlP O .r qlcJ \i.1r.."r" '..Í"o. ! p.rb:.o c''.c. 'o..lorp'or'rdt1

1612 Á cúpâ dc ldccs da sessão pública le']] durrção Jc dez ninulos.. âpós hsô. scrâ
prctrosada aulonâlicaÍ.nlc pclo sislcma §uândo houler hnce oliflado no§ úllihos doN hinulôs
do pcriodo de duraçào dr sessà. públiü

I 6 I l. A promgâção auromáiica da etap: dê lànces, de qu. tah o itcm mlcrior. scrá de doh
íiíutôs c ocorcrá sncessiva.renle sempÊ qu. hou!.r lanccs cnriâdos ness pe odo de
pDBosâÇão. ir.lBivc m ca$ de lmce§ nnermêdiános

16.14. Nào havendo n.vos lanccs na fomra esLahelecid: nos itens amcriorcs. â scsào pública
cn..iBÊse á auhnâ(icâtuenlc.

lEr
\ü.1

16.15 F-n.êftdâ a fasc competniva seD quê hàjâ r prôÍôÊâçào âutomálica pelo sisrema pJerá
o Presoeio- dsBsnÍado p.la cquipe de apoi o, .j rsti li catlân. ntc. admiú o renricio d. sessão

pirblica de leces, em p.ol dr .onsc.uçào do mclbor pEço.

16.16. No càro d. d.sconcxâo conr o ?Íegoen . n. d.c.rcr d. ctapa comp€lilila do Prcsào

Eletônico, o sisloina clcÍônico podcrá pennan{eÍ acessn.l âos licitânlcs pd2 a recepçâo dos
lanús, rclomndo o Presoenô. quândo possn€|, su0 rluaçào no ceímc sem prciuizos dos itos

l6 l? Ou.do a desconexào do sisrcnâ clctónico paft o lregoen. lJcsi§rFortcmpo superior

a dez nrinutos, à scssâo públicn será s uspen sâ c rciniciada somenle rpós decoftidàs vnn. . quaüo

horas dâ comunioaçãô dô fâto Írclo Prcsoeüo uos paíiciPnts. no sitio elexônico urili/atlo Ê

16.13. 
^ssiD 

que a erdpâ tle lânc.s foi fimliada e o sistna ddccltu uD cDpale. contornre

estabcle!. os disos 44 e 45 da i,C 12l/2006 a icrtuncnta inici! a lplicâçio aúomáticâ do
dcscmDare etn hvôÍ ME/LPP/lvlEL

16.18.1. ,A melhor classificâdx nos renos do ire'n mtnôr úâ o dneto de encanri.har
uinâ úhinâ oleí! para dÊs.mp.l., obisatorimenle em vior i.lcrior no d! D,imenâ
colocàdâ. no prazo de 5 (cinco) ninulos conxllado\ pdb sklcma, conlados al]lis â

co.r uni càçàô ântomál icâ plir lmb.
16.i8.2. Cà$ i nicrocDpresa ou r omfrce dc pcqueno poíe frelhor cl.ssillcado d€sisr,
ou Dão ss hanilcíc no prúD e\ubel..ilo. scrão convoúrda s dcnDh I citane)
nicDenltr€sà c cmprcsâ de pequ€n. Ponc qnc sc crconrEn nâqüclc ificrynlo de 59/" -

(cnrco poÍ.on!r. na ordcm de clnisilicxÇãô, p.ra o cxcrcicio do m.sÍ$ dircilo. no nrur)
.§rshclecnn) no subiLrn ânterior.



Ih.22. CsooIci6reniorr.v clú....coicômd.ofr otdordc.uàp-opo'E.

16.23. 
^pôs 

â rcsociação dô prcAo. o Preseno iniciani a làse de accitaçào c julsa)enlo da

tfi:t\ff/TAUA PrEíoitur. i{uniclpsl d€ T.ua

16.18.1. No ss de cqüivolência dos mloN àfl.senàdDs lelas úicreúpreu e

enpr€ss de pcqueno pône que se en MrÍen nos inrendos es'lheleridos nos sbitens
út€rioEs. será Ealizddo sício ente elas paÍa qu€ se idmtinque aquela quc prnn€ilo
podcni aprc*.Iü methor ofeía.

16.19. o sisrena inlbm8rá a prôposâ d. mc.or pnÇo Fu ! mclhor prôr.sb) imcdiduenre
aÉs o encel@eilo.la e'apa d€ leccs ou qMdô Àr o cÀrô. r.p,is negociài;ào e dffisãn pelo
PreJrGno e€rca d! aceilâçao do lancc dc menor vaü,.

I 6.20. se , popoía ou o lmcc dc mcnor valor nÀo lor accilâlcl ou sc o lomcccd or dcstcndcr ás

erigêncid h8biliÊLdria. o ?regdciro oxmiffiá a pmposta ôu o lmcc subscquodc. lcnicmdo a
srâ conpâtibilidldc e a habiliBção do ,.nicipânG. 6a ordêm dc clasificaçãd, d dsir
süccssúmcnlc. êlé a apEçào de uma protxrsla ou lac q@ bdá o Edilâl. Iúbêd ness
ellpa ô ?rcsocno podoí nesociú com o paíisipute pm qle sja obtido pt€çd Eelhoi.

16.21. Cso íâd sej@ ãprc$nhdos leccs, seni verincâds a confomridad. stE a propostà de

úenor preço e o válô, *timado pm a côntraraçâo.

16.23. O shroâ infom&i a prcposla de menor preço (ou r fr.lhôÍ ÍrôposI') imdialmcnlc
âp,rs o oelfueíLo da clapa de la.c.s ou, q@do for o ce'. all.)s neso.iaçào e deisão pelo
Prcsocno acelca .la aceiàçio do lmcc dc màor valor.

16.24. A odsn dc aprcsenlaçào dos licnút€s é úi1i2âdã como un dos .nténos de

cl6si6câção, dê nmcim quc ú poderá bavcr enÊle entr. proPoslN isuak (mo seguid6 de

16.25. Havcndo cmps!€. a toposu !.nccdom scrá erted! pelÕ sislenra cleLrônico dcnt as

16.26. Encefrda a etapa de envio de lúes da sssno pública, o Presoeiro der€ú €nlrhinhú.
pelo sisr€ma ctctôÃico. CONTRÀPROPOSTÂ â. licirantc quc túa apFscntádo o melhor
prc{o. peâ que sja ohti.lâ nelbor prcpoís" }eduda a nesoci!ção en co6diçôes diieEnles das

16.27. À nesociaçào eá rc"liada por lreio do sistcr4 lodendo s ocÕmpannads pelos dcron

16.29.InceÍadr ! cepa dc nesociaçào, ô Ptso.im oxmüEá a proposla claesiliuda cm
primeirc lus qudto A adeqüação ao objek, € À cômrâLibilidú. do pE'Ço em relaçIo 20 !.ld
cíimdo paÍa q'ntâração .cíe Lidital e em seús âneros. obscNâdo o dispoío .o I'lnelâtô
único do aí. 7" e no.a 9' do.í. 26 do DecElo Í.' 10 024/2019.

I 6 I0. sc a proposra ou lãnc€ venccdor for dcs.lssiÍic ado. o Ptgo.im cxminani a pDa*rá .
lúco sub*qücnte, e, assim sucessilmcnlc. na ordem declNsilicàçâô.
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16.ll. Harcndo ícccssidade. o Prcso€irc suspc.dcrá â scssâo. i.timedo no rrdl ú óovadsla
e horário p@ â su cohinúdadc.

TAUA rff/
16.12. 

^T[NÇÂO: ^pos 
, .l!p! co,npetniE (etlpa dc lnccs) c dc accitâÇão da porurú. o

Ià'êgoeitu ná sôlicilr do licihlc mn bcmclâssincado qu. REISPECIFIQUE SEU PREÇo
O sisrema disponibiliT,á relcndo licnú[.. n. h!Ía de rdlà\. ur "borào cljo dcnomiEçào
é REIiSPECIIICÂR PREÇO. O licil le devrá clicar nese lunçào. ajusrar seu(s) pEço(s)
útuno(s) ao valor rcrociado, c conclut aelâpn.

16.31. O licilaÍe dcveú providencitr o envn, l]l p.os»ra âdequaln ao úhim.lance oreíddo ou
valor nc8eiâdo, no ptm dc âlé 0! (tÍ&) hor.s, â conlar da elicitaçào do PEEGio.

I ú.14. Ercérada a análiÉ quúlô à ic€il,àçâo d, prolosl& o Preôcno vennc.râ a habilihçâd do
licitmle, obsemdo o dhpoío neste Ediral,

17.1. Como coodição pnivic ao eÍde dr dúcmcnrâção dc habililàçào do licitânlc delenlor da
prJr.stâ cl6sincada cm primeirc luBar o Pres.eiro vcnücúí o .lentuàl dcschprim.nlo ds
condições dc raíicipção. cspcciâlnentc luaob à exis!Éícia de súçàô qrc inp.ça â pênicipaçâo
m cellame ou á fur@ .ontrâração. mcdioic a consuh! ãos ssuint€s cada{fi*:

l7.l.l. Cotuü16 âo Cadastlo Neional de Empres6 lnidô.qs c Süspens (CEIS). da
Conlroladonâ-Ccml da Udno, úo silio v{u.Éíllttúsúmnciaeovbt/$ncúeíscis
17.1.2. Cadsmr Nâctunâl dc Condcnoções Cn is por Alo de tEúohidadu Âdminislmliva
(CNCI^). do Conselhô Nacion l dc JuíiÇa. no snnl

17.1.3. Coísllln e cad,sh Nacionâl de EDpEse\ IúiJN CNEP do Poíal d!
'l@spüéncia. no snn, ô!U/!!r§+9!êl!BrE!!!e!!ie.s bls!4{§Jç!rts4)
17.1.4. coBuha Coosolidada de P€s$a lúidica do liibuoal de Contas da Uniâô. no sitn)

17.1.4.1. Á consulrd aôs câdsIros *ni rcaliada €n Íor€ .Ià smpr.s
licnâ e c lmb.m de su só.tu najoriúÍio. por lotça do,rtiso ll da lei n'
8.429, de 1992. que p8vê. denlre as uções inPoslÀ\ ao rcapoNávcl F.lâ
prárico de slo d€ irÍrobidâd. âdhinislraliw. a proibição de contâtú co,n o
Podú Público. i.clusive por inlemed'o dê p.ssoajnridica da qual sejr úuio

I 7 L4.2. Corotalada a erisrênciâ dc sçào. o Pre-qoeüo r€puu.á o li.ilant
iíabiliudo, lor tallâ dc condiçâo dc paíiciràiro

I 7.2. 
^ 

docunenlação .êl,livi à !!!!!t!141Q\lQrIUBIDlq! ..nsiÍc c,r:

r72 r. cÉDL tÀDE IDFNIDADE do rcspoNável lesal.

17.2.2. REGISTRo COMLRCLA.L, no c{$ de empt€itio indiüdüal- no tsisIio pÚblico dt
cmpr€s merotil .h Juh Comerciali devendd. íô caio dc 0 licitânle seÍ n sucúsr. tilial ou

asência apÊ§enrdr. r.Sislro dâ .,nnla onde opeÍâ cofuvdbação no regislro ü Júl! oMc lem



17.13. 
^tO 

CONSTITUTM. F,STÂTIrTO OU CONlR^llj SOCIAL em vigor
devidMente toBislJado no re8isto público de enprcso hcrce l da Jútâ Comercial. e.r se
tra$do de sEiedades enpEsánas e. no c6o de seiedadcs por açõ.s. acompaúado dc
documentos de cleiçào dc sus âdninislradorcs: dcrmdô, nô cÀsd dn Ticitàn1e ser a sucurMl. filiâl
ou qênciã. nplsnlú o rcSislro da luntá Dndc o!€ü con Nerb{çào no Esistro da Júe ond.

l?.2.4. INSCRIÇ^O DO 
^lO 

CONSIIIlrlrvo, n. ca$ de sfrie&des sinptes €xcelo
coopcraiivàs - no Câíóno dc Rc8islio dú Pc$oú JorfiliB dconpáhdr de prou da direloria
cm cx.rcictu; d.!c.do. no .M d. ! licnmte sr â sucusal- filinl ou agênui4 apEsenlar o resistro
n Cd( ô de RÊgistô dN Pes$âs Juridicas ü, Eíâilo onde oleã com aveóaçào tro Câíório

17.2.5. Em § @tardo dc microcmprendedor individurl ME| CERII'IC^DO D^
CON'DIÇÃO OE MICROEMPREENDEDOR INDIVIDI;AL . CCMEI. cuja ôeNdçIo licârá
condiciona& à verificdçí. dr âülenticidâde íô sitiô swúrÍxJídldo.npreídcdorg.rhÍ

PrdênuE ííunrctpat dê Tãuá

17.2.6. DECRITO DEAT,TORIZAÇAO, em s lErando de empre$ ou s.ciedade eínnseiÉ
.m fi'n i.n.mcnr. n. P"k

17.2.7. Os docum.ílos rinâ dcrcrào cstaÍ acompúhadôs dc lods âs allcmçô.s ou da

17.3_ Á docmcalaçào rclâliva á REGUL^RID^arf, FISC^L E TR^BALHISTA co.sistê

Ll.1. Prc\d de rnsriçio no Cs$!íi \Ía,ndlJ. Pe. .,J lLnJnJ {(\PJi

TAUA tât\ff/

ã) A pron de rceuhidâd. om o ]lecndá Na€ionãl e.á .iêtuada mediante
apre*nraçiú d€ ceíidão expedi.h cônjunlmenlc lcla Sectuiã d. RNeitâ fcdeml
ô BÉil (RfB) c pcla lGuE<lona-Gml da Fu€lda Nâ!nJí,1 (P(;FN). rctcNnrc i
todos os Úédnss ribuúnos lcdcEis c à Dilida 

^ri!a 
da Uniào lDÁtr) lor eld\

admidí!âdos, inclusiv€ os crédibs üibuáriós rclãtilos às .ontribuiÇôes sociah
lrornB ms alineas "a â d dol)úágrsti, ünicô do trd. 1l d I-ci n" 3 212. dc 2,1 dc

I7.3.2.Prc,â de inscnção no cad.íro de co.rribüintes estadul (CGF) ou múicipal (lSS),
coolomc o cao. Íelariro do domiciliô ôu sêdc do licilmtc. pcrtincnle ao scu luo de ánvidade.
comparivcl om o obFlo @nlÉhlal:

17.3.1. Prcva de Êrllúdde túâ cor a I;Mc"da Icdc6l.lsladuâl c Muicipâl do donicilio ou

b) A corlrô!âçãô dc rceulúidãde para com a Fe€ndâ Esladu.l deveri ser lenú
arEvés de C.íidão côn$lidãda :!c8ali!a dc Dóbilos in*rilos n! Diridn ALivá

c) 
^ 

conprolaçào de relulüidllê nd cdh a rucnd. Municipal deverá ser le
âravés de Ceíidâo Consliduü NêsâLivd de Débilos inscrilos na Divid! Ativa



Preíeiturã Municlpãl d. Í.ra

17.3,4. Pruvá de siluaçà,.egular perure o Fmdo de Cmnlis po! lempo d. scfriço IcTs.
at'uÉs de Ceíificado dc R.$l idad€ de Situâqào Cf\s.

I 7..1 .5 Pft, vâ de siruçào Ngular ldame à .ruÍi çâ do ldhalho. stravés da Cenid ào N csori vr dc
Débiro\ Trahãlhisbs (NDT confome Lei l2440/201I

TAUA râr
\*/

I 7.1.6. As úiÍoenpr.s§ . mtmsÀs dc !.quêno F,íe deverào atresnllr Loda â dGume.ração
exisida pala eleno d€ conÍ,o!açà! de Erllúidade liscal e l.abalhist& mesmo qüc e*a ãprescnrc

17.1.?.llarcndo ul!úa reslriçào na c!ôI,lrlaçAo d! resula.iddde liscl s tnbalhista sefti
as.güãdo o pEo dc 05 (cinco) di6 úleii cujo l.mo inicisl corBponderá ao mome.lo em que
ô propons c f.r dechrâdo o lcnccdor do cc.Lme, poro8ólcis por i8uâl p€riodo. ô critério dâ
CoDisàô P€Íruem. de Licnaçâo. pe a teulúiaçào da d@uneílação c c'nissio dc
elentuais óenidües neg ivÀ ôú,ositivns com sfcno dc coíi.làd ncgiliva.

l?.1.8.^ não-resuldização da docümentaçào, no prm esrâbelecido. inplic{á decailênci!.lo
dieilô à côntátaÉo. scn prcjuib ds suçôes pretislss no fln. 81, da l-ei no 8.666/91, sendo
facul!ãdo a conveasào dos licihlcs r.'necsccnlcs. ,r ordem dc clssificaçào, paa 5 ssi.aruE
do comnlo- ou ! @osnéo dd li.iuçáo. ou lorc. conlôme o cM.

17.4. Visdo o ceprimenro do pieo de€x*úção, a quliúdc e a srrrúça do objeto da
conEaraçãô d.ste Piegâo. a OUÂLIFICÂCÁO 'l ECN|CÀ dâ empresa poponenl€ dfleni F!

I 7 4 L Âlcíado de capâc i&dc récnica enitido por pessa j undi.a d e d n€i Lo público o! priv.do,
qu€ comprovc qe o(a) licibnt tomccc ou lomeccu prodütos de natGa e csp&ie condize.les
com o obj€ro deíe Ediral.

Eô h.lendo dúvido accs da lcmcidad€ do do.une o. o PÉgeirc e Equipe de
Apoió. podeÍàó IJÍ.nôrú diligôncia junlo a cmncíc. a fim dc conrpmvar a
vcrâcidsde do Alestado de Ca$cidrde Técíica em qúeí-Ao. e:

I
II

' 
/ \.1. BJlrço PJúrnonidl e dem,,nnrr!.Ê. r,,nrJhe'\ do ú'r'mo J\c(..,o .Niâ1. i0 cirnen

Conslalldâ a rmcidad.. ffii onfirmada a habilitsÇào da licilanle:
Consrahrla a nâo ler&irld€. a licitânle s.á inabililo.lÀ sendo o tàto
.ncmiú3do à PrÕcúmdonB Geral dó Municipio p*a qÍê sejâ,h.ío tn{css
âdúinisirarivo. . coEtmvado o dolo, lplisd6 s soções âdminisrdriva
cabiveis. conl-ome a lelisldçáo vigeíI.

l_ 5 \isdo o.mpnrcnL',1" pwo dc c\(cúqâo, 6 quolidade e 1 reeJ'rnçr dn ohjeL'ü
conr4r,n,er rr..ii (. J q.[Á!IECÁC!!O_ECOÀé]4IC^=E\ d,r.. '-.dcved ser comprovada medidG;

{Ícsentâdôs m fomã do lci. devidamenle reshlrado n! .lúu Comcrciâl dc oriscm qN
coqrrôvm o bôa situação fim.ccna da eDpEsa redada a sua sühínuição por balancclcs ou

bslúços Drorn(inos, podmdo scr atualizados por indices oficioiJ qundo cnreÍâdos bú mais dc
0:l (tá\) ncsos d, d,h dc apre*.t ção da Dmpost!. devid.mente ssiíadôs por conhbiliía



PétoitüÉ Múnlci9al d6 T.uá w7
l7,j.l.l. o Mi.cnpR6dcdor lndiidu,l-MEl que no do{lendário mrerior não tenha
aulerido receik btuta dc nlé R$ 31.000,00 «,it€nu e um mil reais), está dhp€tredo da
âpEse açno do Balanço Parimonial e d€monslraÇôes conlábeis do úhimo excrciciú scial
na fomo do ilen uleior, .oofome an Ll?,§2'doCôdiBoaivilcaíieol8-^.§l"da
Lci Cômplehcnrâr .' 1211006. enlrerd'to de!.rá aprcscntd â D^sNslMEI (Declúação
An@l dd sinples Naciônal Mioocmpremdl'doÍ lídividul)t

l?.s.l2.No.M de eDpGa coníituid! no exercicio social yiseDle. admileae â

âpr.súaçno de baldço patrimonial e demo.slr.ções conúbeis Glercnles ao pcriodo dc

17.5.1.1. Ás €mpESõ opranres pelo regimú dc tibulàçio $hrê o luúô tuâl/pftsufrido.
arBv& d! srituraÇão disilal S?ED (F.CO). anlbme dispõ€ o aí- l' !a Inítuçro
Noúativa n' 1.59,1 dc 0l d. deanbro de 2015, da Receitã Federal do B6il. Iica exjsida !
apresrarão do BaldÇo Palrimonial do úllimo cxcr.icio sociâ|. 3té o último dia útil do
flês d. hai. dd c.ídtc mô.

17.5.1.4. 
^s 

sci€dsd€s por açÕes deveú! aptesnuÍ ú demotrcaçõA contáhcis publicadâ
n, lnpEN Oncilj. dc acordo conr a leshlaçáo peíinente.

I 7.5.2. Comprolaçâo dô túkimmio liquido isual ou superior a I 0% (dez por cenlo) do laloÍ e
dimado Dara cotrtrataçâo. devêndô a c.npúraÇão ser tiila atmvés do Balúço Palrimonial do
úlribô cxercicio ctuúado. conlom€ exisênci3 dô itêm 17.5.1..

17.5.1. Ce,tidàs NeBáú vÀ d. làlência, dc concordats. de Nuperôçà. judidial ôu cxtâjudtial (Lci
n" 1l.l0t, dê 9.2.2005). exFdida p.lo distiblidor dâ sede da enrpree. dahdo dos úhinos l0
(lrinú) di6. ou qüe .ícja dentrc do Í,tu de vâlidad. cxprcse m própria Ceíidâo.

À) Na au\.ênciâ da CcíidÀo Nesatira, a licil le en Recú!.ráÇâo hdici,l dclcí
@mprcvú a sú viâhilidâdc cconómiq oedidle deumdlo (ccíi.lãô .u
Gqicih.do) cmilido pela instin.id jldicial .omp.lcnter ou concessão jüdicial dã
e!É8Éô. .os tm$ do ariso 58 da Lei l4 I I 28020: óu homôlôgaçào do pld$
de Écupraçào exl€júicial. m cso da licihtc se encoitre er re.un râ€ô
.iirajudicisl.nosl€mosdoaíigo lóÉ1. § 5'.hlci I,1.1121020.

TAUA

17.6 r)fMÀIS DOCIIMENTOS DE EÂBILITÁCÀO

I7.6.1.DDCLARAÇÃO Q|.JE INEXISTEM IArOS IMPEDITIVOS p.ra su habilikçÀo no
cetu. cicnrc da obrisaloriedade de d*l.rd @orôncias poste oEs. co"lome úêro ll do

F.diht. (ú.32. §2'. daLci n. o8 666/93)i

I7.6.2.DECI-ARAÇÀO Qúl N^O LjMPREGA MENOR DE 13 
^NOS 

cn râbalho norumo,
pciiÊoso ou insalubre e nào cmprcsa mcnor d€ 16 anos. salvo menôi . pânü dc 14 aoos, m
condiçào dc aprendiz. nos rêmds dô artiso 7'. XXXIII. dâ Consinuição .onlbmc .n€xo lll do

17.6.1. DF,CLÁLÀÇ^O IXPRISSA DE INTEGR^I- CONCORDANCIA cor ôs t mos deíc
ediEl e seus üexo§ coúndne modeio consr,lt íô tí.ro lvdesl.ednali



TAUÂ PEíêhur. Munlcrp.t rÍê T.uá

l7 6.4 DECI.ARAÇAO QUI S[ INQU^DR^ EM ME OU EPP - Qu. .mpÍe os rcquisiros
eslab€lecidos no ani8o lo .lâ Lei cohflem$rd n" l: , de 1006. eíúdo apla a usufnrü do
rrâtmcnto favorccid. Nân lêcido enr seus aís. 42 3 49. onlome !Íê$ v do ediral.

17.7. Os docünetrtos d. húilirssúo dcrcrno lcralrrcsert dNdrs.É rlclomc:

I 7.7.4. O dGunenk, ôblidô ,1râ!és de rrr',r- ôfi.iàt, quê cseia .ôndicnríâdô i] &enaçúô lia
inleúe! tcni sua aulenli.idndc lerifiada pelo Iteeeirol

tÊt\ff/

17.?.5. Pm a habilnâÇào juidica. o licilÂnte dcvcrá, Dos docurne.los €xisidos ncíc
iostMemo corloatório. demonírú a compaibilidadc dos *us objctiros sociais co o objclo

17.?.6. Ce o docúmtô spr.scnladÕ *ja cxpcdido por iníituiçào pública quc cstcji con
su ÂucionãmeDlo pdlisdo n. diú da ,&íuâ dâ sessão núblicÀ a licihtc dcveiÀ $h pom d.
s.r inabilitad!, apree.tú o EfeÍido docunrenk consEndo ,) lmo lin l de \eú Êe.i.do de
v.lidade coincidjndo com o pcriodo da peaiieçào e deverá. quudo do témino dâ paralisaÇào.

tub le@ de €r inabilitâda süp.(.nicnt mcnle. cnvid o dmmeEto À CoDissilo ns condições de
aúenlicação. paa ,iue scia âpensadó ao pM.ss de liciloçâo.

I 7.7.7. Os docm€lros tuf6mtes d -_guleidâdc nscâl dcrcrão aprcscmd iruÀldadc de CNPj.
ressalvmdcse êquele qu€ o p!óprio órstu missor de.lúà erprcssm.m. no rcÀndo deuhc.ro
qu. cl. ó !álidô pdâ Iodos os cslabel€cimentos sedeefiliais ds licirãnr.

I7.? 3. Os do.mcntos dc habilitãçâo cD orisinal oü po! qulquer prccesso de cópid autenlica.b
por caíóÍio comrEtente úo liÍ 3.ridor da âdnidshçào ou püblieÇào em ôr3Ào d! impEnsa

17.7.9. Caso haja documenlo redisido em idtrma eslrúsein), o f,.rfto somc.rc scrâ
coBidcrado sc âcompmhado dâ veÀõo em ponusuês. fimada por trddúorjúme ado.

17 7.1 obrirâbnmenr. dú mesna *de. ou seja. se dâ matriz, todos dà raú4 se de atsunâ
ílial. lodos .lâ mcsmâ llli,l, ôôr êxccção dos documc os quc sào v idôs hb Í,uâ lralnz
como td todÀ\ À\ lliiais. O.onlElo seri celebrado com o scdc quc âpEscnuu a docúnrenuçâo

I 7.7.2. Dcntrc do p.-o dc !alid.d.. Na hiÉt$ né o documento não co.s1!r expressrcnt ô
pEo dc vâliúdq .sle devcrá sr &omÍDnhndo de declarurÃo ou esdúeÍ!Çno do &eão
êmissdr que dnronha sJlre suâ yrlidade Na ausêocia de ral declmçào oü rcsulmenúÉô. ô
d€ume o *ú coúid€Edo !áli.lo pelo prâa d€ 60 (ssscntâ) dias, contados â peli. da ús LiÉ

! eDissão, qüddo se râtar dc docmcnlos ..fcrcmcs à habilibçno fiscal e €conónrico

177.3 Salvo os d6üme os cuja venlicaçào da surenlicid{,e poss sü fcih mcdioúc
consulla dü€la én silios oficiais na irlcme( os dcümenlos de hsbilitâção enviados âlEvés do
sislena €l€fiônia, dev.râo Fr enviados à sede da Coüissâo de Licihçào, jútáscnle com a
?roposla de PreÇos Fúal Ne8ociada (Prcpoífl Ajuíad4 ao nolo valor ofcíado (ÂNEXO Vn.l ).
no p@o de aG 0l (Íê9 dia§. Nn'!dô â pdíi, dô l" dia útil súsequen!. à solictaçio do

D^s DrvÂts oRtF\.rÀÇõrs s()BRr a HÀBtLt laÇÀo



@ PÉleituÉ Municipãl dê TauáTAUA It
l7.s.l.Scii inâbililado o licilatc quc .âo co,nprovâr so habiln4áo. seja I)or nro apEsentor
,tuis,lu.r dos dô.!mc.(os .xigidos, ou ,pre$nú-l.s e,n d€sacordo com o esabelecido neíe

17.3 2. Sc o li.itânlc dcsâtcndcr às cxi8ências habililâlóriB. o Prceocim cxminúá â líir.sh ou
ô lan.c subscqucnlc, vcrificudo a su. compalibilidâdc c a nabililâção do paticipàni., na ord.r
dc clâssificaçã., c âssim succsivânclnc. alé a apnração dc rmà prcpôslâ ôn lâí.. ,tuc âr.ndâ o
Edihl. Tâmbém ncsu crâpâ o Pr.eôcno p.dcii ncgô.iú con . FniciFnrc pm qüê sejà obrid.

17.3.3.C6o o docmcnto aprcsnlâdo $ja cxpcdido por üEtiluiçâo quc Lcs.Lncnrc. com
resullridâdê F.nila â sú cÍlssão..onsulrâ p.la lnlcmci. o Prcgocto Fodcá lerin.nr x
autenrici ddde deíe .trav és dc c( i ns úl la j unb ao rcspccti ! o ririo

178.,1 Consratando-sc o âte.dnnenlo das exisênció fixldls ncsle Fnnxi,
ddjudi.âdo aô etor da proposâ ou lance de m enor p,eço

,,hFU

18. DOS PED1DOS DD ESCLÁRICI}IINTOS E JMPUGNAÇÕES. DTLTG]ÜNCIÂS,
RE!',OC^ÇÂO E ANtn,AÇÁO

182. Som€nt. scrãô â{ils solicilações de esclarecnnenros, pruv,dêíci.sôtr rrpugnaçôcs. quc
prcenclam os seguimes Êquisnôs:

18.1. Qualqrerpessoa Usicâ ouJurididtodcnq no prd. d. âté 0l tês) dias úleis anles da dala
lirada pâra Í..cbimenro das Prolostd de lreços, impusnu . âro c.nlocalú.iô dcslc Prcsão c
solicÍf es.lú.cimcnlos. mcdimre pcriçào a s enliada EXCLUSMMFINÍE P.r FORM^
ELETRôN1CA no sistdà d. 8.1s. Brsilcim dc lvÍercadori. (Frovedora do slnen,a do PreBão

18l.l. Decaiâ do dtcito dc nnpqnar os temos do edihl dê licnaÇào pcÍanl. 3

Adnrinislrdção aqudlE qúc não o fizr,l.ntrc do przo nxado neste subie.r, hipôese enr

quc tal conrunicação nào terá Êlaito de n.uso.
I8.1.2. 

^ 
iarusn.ção fcilâ rempestivanerte pelo llcnnt nàô {i iúledná dc Fânicipar do

processo li.iDrório âró ô rrânsno cm irlsado da decisío aela pe.dnenle.

18.2.1. o .ndcr.çmcnto ao Presoeiro d! PreÍcituú de 1lurcEl
18.2.2. A idenrilic!9io aÍe.is. c complclâ do aulor e seu represenrúle log!1
("c.mp&hado dos docume.tos oonrpÍJbâónô, sc lor o .$o. onlcndo o nonre. ptenom€,

eslld! ciril. ú.fis§ô, doDicilio. núneru do docunrnb dc idcnlillcàçâo. dcvidamcnle
dâlada e assi,rad4 dcmú do rrâzo ciitdicioi
18.2l. o lànr c ô üídtuncntojuidico de seu pedido. indica.do quâis os ildns ou suôitclls

!
l3:1. 

^s 
rcspoías âs inpu!üÇôes e aos pêdidô\ de .sctatciúcnlos scrâo efexEds no trvo

de âré 02 (doh) diâs úreis conrado do rec.birêírô dâ inpusnição ou do Fdido do

e$l arec im.nlô. conlonnc o caso.

18.:.4 Opedido, conr s uâs e$.ci fi câçôcs

184 \ 
'mfugnJ\i. 

nio poÍuiefeito s,L,t]cn.i,,i
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18.6. O adirm.trr. !o cdirál prc\álcrc-a scÍprc ch h l{i', d'i qu.lc' JdiErlo,

l8-7.1. Qüalqucr modiltaçõo .cíc cdnâl sclâ dilutedâ pcla ncamâ loma qúc sê deu do

r! Dos taacltRsos aItMÍMsTR^Twos

PrcÍeltuã Munlclp.l d. Luá

18,4.1. A concessão de clirilo susp.ffilo 5 inpusmçâo é msdidâ cxccp.iônal c d€vcrá ser
motivada pclo PEsocüo. nos aÍt$ do rtucesso de licitaçãú.

13.5. A reiposto ds PÉfeituG MutricipaL dc laúá-cE É.i disrJonibilizadâ ! rodos ds
inl€Essdos nedianle âlixêÇão dc côpia da i.rcga do ar, prcrerido rEla adminisr!Çâô nô
fl €ló8Bfo da Comisão Pcm cnrc dc Licihqã., b€m com. disponibiliado no sitc.la Bôls
Bmilcim dc Mcrcadoriâ - Prulenoe do Sislemã do Prcsão Elctróni.o
(hnpsr/M.bbnnctliciúces.cdfr.lÍ/), r no Poral de Licilaçôes dos Municipios do Trihu l dc
ConrÀ\ do Eúaliô do C.ei TCE (tltps:/,4icilacoes.lce ce.sov.bíindcx.phdlcnacao/âb€ns). e
vinculani llnro a adri,trE{ào quanro os panicip res.

18.7, Acolhi'ja á rêlição de iúpusnuçào onüa o alo convocntório qu€ impoíe cm modifiMçào
dos r€mos do edital sú d€sisnadã nova dala Eda a ealiaçào do eÍmq cxccto qmdo.
idquestionsv.lnenl€, a âh€lsçâo nÀo afelâr a lomülâçÀo dâs Caá6 Propostls.

18.8- DILICÊNCLÀ: Em qualque! fm do prcedin€nto licilalóno, o Presoeno o! â
aúoridade superioÍ, podeni prcnoEr 

'iilisênciô 
no snlido de obler sclmcimentos. conÍmá.

initJmúÇôs ou pcmhn scjdn smds fâlhas folmis dc docmcnlaçÀo qüc co,rplcnE cm .
iút !çiô do pms$. vcdada a inclBsô poícrior dc docurcnto óu inl'omaçào qu€ dcverjs
consur orisinaridenlê & Ptupôsra ou dâ Habilnâçnd. Iixe,io o

18.8.1. Os liciteres notilcados paE ÍJEsrar quaisqEr esclaEioentos adiciomis devdào
fu.ô-lo Ío p@o dcicminÂdo Fclo PEsoeio. sb pcna dc d6clssificaçâo/inâbihaçào.

18,9. R-EyOGÂçÂO E ANtrL^Ç^Or A PÊlliluB Municipalde TautCEÊldúá erogdr ou
úulú .sra licibÇão. m quâlqucr ctap! do processo.

19.1. Á dala c ô hôitÍio ch qe sc.á âbcrla â lase dc mmifcatãção dc inlerposiçâo d€ rc.uM
seni infomado pelo PÊgoeno io chrl aFjs o témino d! dtpulo dc lúccs c dcclmçào do
li.n,hr. t.ncftlü dn I OmÍmM

l9.l.l Na datà e honino eslipulados t@ ! 66itêsnçtu Õ Preôcno düí no rinimo.l0
(lrinla) ninulos pM os licn$r€s d(lãrem su int nçÀo e n.rivaçào en inreÍnr recurvL
19.1.2 

^ 
fâlla de mmifcslação e notiraçào deía no púo conre{ido. ir1potuá n.

dcadéncia do direno d. Ecu6o.
I9.l.l. 

^Ê5s 
a mmifcslaçâo. o licilmte tcrá pruo dc 03 (n€s) diN paro . ap,esenu{ão

dds @n s de reuM. ncado d.sdc loso i imados os demâis licilantes püa apEsento
conrdMjt\ en iguâl nürm dc dias. qüe com.ça.ão a corcr do lêmrino de plüo do
eorenlc. sendoltes Àssu.rdn vi§rú inedial, dos .utr*
19.1.4. Â mmifeíaqâo do rsürso d€leiá sei ob,isatfiúcnt . r.Êi§nda no chd. 5cm
cÕno mnrcr . slniese dÀs Eôes do .ecoftnre
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19.2. Nào srá conccdido pmm paa rccu ôs sobre
quando nãoluíiicod. a irtcnçI de jírcrrnÍ o Eculso pclo(a)licitmr..

20.1. Homohgâdo o Esultãdo da licilaçào. os Iomecdúres hrbilit dos. sc.ão convocados püa
6sinar s sla de rcsislro de rreços. dentro do prm e condiqõca csrab.l{idos ín insrtumenlo
conv@alório. conlbme niNla dc at dc r.Âistro dc prc§os. 

^n 
xo Ix de§t êdild

l9.l O Mlhinento de rsurs impondá na i.rridaçIo arenas dos atos iúuscclilcis de

20. ,AHOMOLOC^ÇÀO f, FORMALIZÂçÀO DAÂTÁ DE REGTSTRO aTE pRDÇOS

TAUÂ

20.4.1. Se o ücne& vocedor úo 6sin a Ala de Resisto de Preços no prdzo
eslabele.ido é tncuhado à 

^.Ibinislmçáo 
municipal co.voce os liciãnrcs do c.dâslro de

sp.ikrlá ! or.lEB de clasificaçXo llíal das Prôro§s. pú!
neeociú com .slc, com visl6 à oblsçào dc mclhorcs preços. pes^údo o inleEsse
público e Espeiud.s os lalores 6ti6âdos Í)âÍa a coílalâção prcviíos nâ pldrilha de
cusros dexo ao Temo de ReieÉncirPrcjeto Básico, pa6 derois de uonln)rddds os
n{tuisnos h.bililarórios c acciEbilidade dos preços, Nin a Al! de Regüúo de PÉços
:0.,1.2. lncumbná à 

^dDiniíroção 
prcviden.iú a publi.ação do exlrdlo da Au de

RcEisro dc Prcços .o Dirino Oficialdo Mutricipio, 5tê o quinro dia úlil do més sub€quenle
& de sM resimtm o ncso procedinento sc adot !á com relaÇ.io âos plsslyeh temos

:0.4.3. t redado efer@r acréscino nôs qumil.lieôs ixados p.la 
^ra 

dc Rcshlrc de

Prc\o'. inclu-tcoacÊ.c'r'oJequF úJU r § oJrú 6<.dâ1fl36Áa:

20.2. As ohrisações decoÍentes da liciraçtu serào 1ômaliãd6 mediáb lavratura da
rcsÉcliva ATA rrE RECISTRO l)F PREÇO§- sübsclila pelo Municlpio. alraúis & s(r.lüia(s)
c€íom{o, Ep6enrada{s) p€lo(L9 s{Ertuio(s) ordcnado(e, dc DesF.e, c oG) thirmrcGl
venado(er. qüe obs anios temos do Decrcto ljcdcral ni 10.024.dc 20dc sclcmbro dc 201c.
r»crcro Muicipal no 0121002/2019. dc 2l rlc jmcirô dc 20 r 9. c. subsidieimcnb. a L.i F€.i.r.l
n'8.666, dc 2l dcjurlo dc 1991. com süas âhcmÇõcs. bcm co,nô pcl6 bonna cômidas ncíc

20.3. O liciknle ven edor terá prm de 05 l.inco) dis úleis. §o.làdos a paíir dr convocãçâo.
pda *iM a atr de Eeisrrc de pEços. Esle p.e poderá *r protogado ufu re- p.r isull
pcriôdo. qümdo sôliciiado pelo PROPONENTE VENCDDOR duEtrtc o Éu trmcuso e d€sde
qG ocôÍâ motivo júdlicodo acciro pclo nuicipio dc I âú.

20.3.1. Altenalivmeole À conleaçio prà compaÍecr p€rdlc o órsio ou cíidade pua
â ssinât@ da ãtâ de re8islro de preços. a Admnrntução podsá ac€ilãr 6sinatura disilal,
dsd. qm b$e.d. em c€rtific.do disir.l, parâ quc poss conlcrt vãlidâde aos atos
prâlicãdG elclro.icmenre

10,4. AEnsa injus,titcadê do iicik re vflcedoren asinar a ala de r€sisrro de preÇos denrN
do ptri cíâb.lÉido no pEsentc inídnenlo. o sujeirúá à âplicação d6 penãlidad.s prcvisrs

20.5_ .À 
^ta 

& Rcenúo dc Preços prcduznà sus efcilos jundicos c lcgais d púir dâ dau dc
âssiíalua c !iA.rá pclo pEo de 12 ldoze) neses- inclliús cvenluis promsat_ôcs.
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rfnlnmr ln.i{,lll. § l'. dom. 15. dr lriS 666/91

20.6 A Ala de Rqislrc de Preços nào obrigq o Mnnicipio a iidnar quâlqucr .onlJâtâçàô,
lampouco nâs qumlidadcs cslimads. ponendo @orrcr lidlaçõ.s cspccillcs pm aqúsiçlo do(s)
ôbjcr.G). obÊdccida â lcgislâÇâo pcitincnrc. scndo asceúa.j, ào d.&nlor d. R.gisto de lreços a

DreÍersciâ de úlfrecincírô cm isuldad. d.ondisões

20.6.1. O Fnicip le da SRP (Snlem de Rqhlro de Preços). qumdo neessitâr. durulc
a lixêbciâ da 

^la 
de ReÂistrc Preços. €felurá aquhiçõ6 iuúo ao fomecedor dcienror dc

lreços rcehMdos m lEnciomda ala, de âcordo con os qu lit rivos c cspeificaçõcs
rcvGa! ia licilaçÀd. hcm comô dcveni, cM solicilâdo pclos dcnais Fnicipânrcs clduü
o Emanejmdki do q@Ln{ivo íÀo utilizdô!ôr.§..
20.6-2. A Ata de Resistm de l'ftços, dúút sux visência pôdêri $r ütiliàdâ rôr
qulqucr órgâo ou entidade da Adminhlraç_ã. Pública Municipal. Frrádú, ou Fêrlerr. na
condição dc óreâo i"lcrcssdo, medimle co6ulla pévia ao órBào sríoÍ do Resisúo de

IEços e con ôrdricia do fomc.cdo.
20.6.1. Cab.ni & lomecedo. b$cticiáiiô da 

^h 
d. Rceisrú dc PEÇos, obserâdâs !s

condiçõs nela cstlbel*idó oprar I)ela uceir,çào ou nâo do I'omccimcnlo, d6dc quc eíc
aomecim.nlo não pEjudique s obnsações alern,mÕrc úsmids com o óeào
se@ciador c ôrgãos panicipoles.
20.6-4. Ao órsãô úo pdi.ipúte que adeú a Ak dc Regisso ne lreços .ôrpeh os atôs
Elstiros à c.búça do cumprinsnlo p.lo foh(edor daj ôbisiaçô€s onlÍ{uâlm.nt
âssmidâs e a aplicàçãd. obsenada ã âmpla delie e o .onFadiuirio. de cventDis
p.nâlidad§ d(ore.les do desc@primcnto dc cláuüls conilluis. eD ,cl4ão ü s@§
própris 6rlrâtâÇões. infomsdo d ocôÍtbcid âo ôrAào scEmiodor.
20.6.5. Após a ânloriaçào do &sàô sereíôiddor, ô órgào inlcrcssado dersá elelivs a

conEElaçâo sliciEda cn alc 90 (.ovenlâ) dis. obseNad. ô nwo de volidade d! Ata de

10.7. OG) pÊç(9 regishdos c os rcspeclilos fomccedoÊs serãÕ divulSados no Diririo Oficial
do Múicipio dc raú e fie.ão i disposiÇào durmlc a visência da Ala de Regiíro d. Prcços.

20.8. O Municipio rônnoreâ. Ào menos ümestralndte. ox prcços dos produlos. a$liaE o
m.rcâdo coNtant úente e rodei E!.r os pEÇos rcsistados a qulqúí Lempo. cn dccoréDcia
da Edúçio dos prcços pnúcados tu rercúo ou dc falo qle eleve os cúlus dos !Íodulos

20.r. O Municipiô @.vocüá o foú&edor pam ne8@ie o pÉço Fsisrrado c âd.qua_lo ao

pr.ço de mercado, sntÍ. qü. lerificar quu o preço rcgistado cstiver lcima do le§o dc

20.10. Anks dr rcccbcr o pedido de lotucimcnlo c css Eja liLd.&l! a ncaociaçào. o
tômccedor Plddri scr libemdo do comromisso .ssmido, câs @nprcrs m€diàrc rcqucrimenlo
Àrduenrldo a apr.snlaçâo de conrprevúrês. qoc nâo podc cumprir a§ ol,riBaÇõcs Nsuids
dcvido o pEço de mcrcior romú{e supenor m PEço r.gisrÉdo. por lalo sulENúicnlc.

20.11. Em quàlquer hipólese os tnços decorenles da reliúô nno podedo ulrápa§s
pBlicados no oNâdo. nurmd. s À difcrcnça p€rcenlual âpúrda c.ac o mlor onsindhcnrc
coDsllnre da ptutosla do lomecedoÍ e âqoclc viscnte no nrercldo à Úpoc. do rcsistro cqudçáo
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20.12. Pe êleiLô dê deliniçro do pEçÕ de merâd. \ern, considrnd.s os pregos que foEm
isuis ou inliÍioEs à médià dáqu€les arurâJos Éla tjnidade AdministEriya do Municipio pm

TAUA

l1-1. A contBlação côm os lbmcc.does rcgisliados smi tirmalizâdâ por inlmL{i de
instrumenro contEru!1, eoksao de nola d. cmp.6no dc despe{ autoriãçâo dc comtm ou outú
in{mm.nro háhil coniomê o àí. 62 ú Lci ó'8.666. dc 1993.

21.2. No aso de fomaliuÇão dc insrume.to de conlroro (Ànexo Vlll), o pEço eslabel(ido
nào slierá ÊâjÚlo. cxccro qmdo a contnlâçáo cnsejú dumção superior a ((ll) u úo. nos
lemc do 3', e § l"dál-ei 10.192D001(L.ido PleoRc!l)

2I FORMÁLIZ{ÇÀO DÀ CONTRÀTÁÇAO

2l l. Cso seja prcrosado. o conhalo podeÍ.i Fr tajuslado com 6Às no lcP-M dá Fúdáçào

?? DÂ ENTRECA E I}O RECEBIMENTO DO OBJETO

]2,I, QUANTO A ENTRF(JA

22.2. QU ANIO a(J RICEaIMENTO:

22.1.1.() objdo contntul deverá rer úrEguc cm confomidâde com 6 espsifi.açô.s
§lub€l.cidas ncst irslrunmlo, nos i@ais indic"dos p.lâ - , e m T€úo de

RefeÉnciÀ , p!íir do rccebincnlo da Nola dc Eúpenho e/oú otdcm dc I'omeimcnlo ou

!2. 1.2 Os âllM oBionados por motilo de Íd4a Fãior ou caso foÍlilo, dêsde quc juslilicados

âré 24 (!i e e qMto) ho6. ets do témino do pÍrr de emeeÀ c r.nG pcla contralúle. nào
súno coNiddados cono iídimplchento cotrtatual

22.2.t. PRoVISORLÀMENTE. nedieic Nibo. paa efeit de pôsLeriDr lcriticâçâo da

confomid,ilê do obj€to com d especifi.açôcs. dcvcndo sr leno por p€ssa.redc.ciada Pcls

22.?.2. DEFn§TTIVAMENTE. *ndo €xpedido [êúo dc reccbim€nlo detinilivo. após !áilcâçâo
dã qulidad€ e da q@ridlde do objeto. cefii§cando F de qúe to.l4 s condiçôes slabelsida\
loÍm atsdidas e. consequen& 4irâçào d5s NolB Fi*ais pelo se§.i dâ c.ntralaçâo. de!€rdo
h3rs Éjeiçrd nô cso dc desconfomidáde

22.3. Os retÊ*írantcs do CONTRATANIE êsp.cialhc.tc desisnados conô FLcds do
Corrmlo, que deverâo scr bom6d6 pelo Seret&ô da P6la. serào os respon§i\.is pclo

àcônp0nhmenlo e fiscJli/içào da cxccução do C.nuaro

22 4. o Municipio de Tauá resedo-sc ao dneilo de proeder à údisc pclo corpo Écnico dn

SecGlariâ Requisilelc. Caso fiqlm «rísràtâdas trcSülridades d Íelâçào ao objelo ou esrc

d'o seenqud'r htuc\:péliâ' m:nrnl p.Jlk" ná nàoãcensçáo'i,'.,\j!ro
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12.5. Conslalando qúe o olrjero récebidô íãd,rnde as esp*ifi@çÕes estilulads neste Ediral.
ou ainds qu€ nâo sLnde s finalidade qu€ dclc naruÉlnrentc € esp€Á o órÂào rcsp.núrcl
pclo rcebimc o cxp.{iní olicio à empEÉ lcnc€doE. conrunic do ejusdncado as mzõcs da
Íeus c âi.dà nôdncedo-a pu que s e as idcsül5ridâdcs denlro do menor pru o possivcl.

22.6. Decoddo o prr. estitúlâdô nn notifiaçâo *d qúe làhà nalido ! soluçtu do l]Il,blma
em rckçâo Às iíê$núidades aponkdú. a srrerúiâ solicilmtc dâÍá ciôncia a Piocur.dori
Iiscal- à fin de que se pÍEd, à,bdúâ dc pces$ adniÍistâtivo cn l e dn mpree. de
â€odo con 4 nom6 mú{14\ í. Lei 3.666/93 . altÍnções. pm qli.açào dns Nnridades

TAUA \*/

21,1. PREÇosr Os preços ofeftados d*em Fr apresenbdos coÍ ! incidêncià d. bdos os
rrlbubs. en úgôs rrabalhislas. prcride.ciários, fisqis e comerciais. laxõ. treles. sBros,
dnehos ãurorab. desl&medtx dc p.ssoal c maicriâh. cusros e demais despes pEüsj'cis que
posm incidü ebÊ o objek, licnàdo. in lusivr á neÀcm dc lucrc.

?3.2. PAGAMENTO: O pasarnlo *.i liilô n. pÍô!ôrÇào dâ cnlreeâ dos bcro licilados.
seEudo s ordem dc Comprâ cxp€dids pela ddminhlÊrào. dê cdnlnmidadc côIn a notss
lisiífatlm devidaôent àt slads pelo c€íor ds d6pesa lcorpaúatÂ{ da cedidôes
rDdc6is, Es,taduG e Muói.ipais do licitãnte vencedoi lods !tulliada, obwtuâÍL{§ a

2:1.2.1. O tâeMc.lô scrá eIctuãdo eN até l0 (trinta) didr âÉs o cncminhamcnlo da

d@lm€írrção lÊsda ncíc subtcm. ob*ryados d disposições edibii.i6. aLÍâ!és dc
cédiro ns Co.ta Bsncrána do llmec.dôr ou alrâlis dc chequc .omi.al.

23.3. RE^JUSTE: Os vâlorcs coNtálles dõ prcpoí6 não e,ftráo nàju1e @lcs d.
dsridôs 12 (doz€) mess do scü Êsisto. lúpórcs m quãl pode!á sr ulilizado o íódice IGP_M

dr Fund"Çào Cenilio VdÊs.

21.4. REEQUtLisRIo EcoNôMtcôItN^NcEIRo: Na hiúre$ de sbrcvncB fabs
iúp!.lisívcis. ou pEvisiveis plrrém. de coNcquêncis nrcalculá!€is, reurdadotes ou irÍlcdniros
da qecLçâo do ajüíado. ou ainda em ce de ibrça maior. cdo fonlih oü falo do pnnsire.
confisuddo álea .conômica c\1mrdinán! e extr&oraÀlul. pod&i. mcnimrc pr@edinretrlo

adminisnrlivo oode Este dnonslmda l,l situçào e lemo âdililo, sí Erhbclecidr a rclação que

d pú.s pactumn iniciãlmenG entft os cnúgos do co.tmlsdo e a retibuiçIo dâ

^dminiíraçào 
p@ a julâ rcmúerâçâo do loú{imeílo/seniçd. objdi!üdo a D urençào do

cqú li brio cconónicG irúse iro ini.iâl do co.tralo. no loma do aíi so 65. l r. rl" dâ Lci l'cdcEl
n." 3.666/91. dlrcrada e consoli&da

DO PR.EÇO, DO IÁGAMtrNTO, RIAJITSTE E REEQIiILiBRIO

2,1. lrÂS S NCóFls

,4.1. A Delenlúâ dâ 
^h 

dc Rcaiíio de PreçoíContnàda ficará sujeilâ 6 sesuint€s
pcnâlidades, em cõo de increcução tolal ou pãtciâl do conrdb- ero d. cxccução. cxauçào
inpcrfcitâ. noE de execução. inánimplcme.lo conrEtual ou nào vràcidâde da informãções
presbda. smnlida a pÉüa de,!sâ:

I. A{.lvenôhcia. ilçào de que lrdla o incho I .io rl. 8?. da Lci fl." 8,66ói9:1" IlÍlc.i sc.
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allicada oos sxuinês cdsos:
â) descumprinento dls obn-qaçôes € Esponsbilidades 6sumidas na liciraçÀo;
bl outs ocoÍêncis que possm acadetor lrmsromos ao desnvolvimenlo d6

ârividadcs do(a) cON l t{ 1,\,\'l[. desde quc mo caiba a aplicaçâo dc snçào

S6lensãô hporâúia de parricipaçào m licilaçro e iúpedinmto de cotrlralú con o
VmNlptr,d. I.@porpponnosupciora05(cinro)r .:

II

IIt.

MulB, que pode!âo ser recolhid,s em qulquer aBência inleerüte ü Red.

^rccadadoú 
de R€.eils Municipais, por meio de Documenro de Aft.sdaçào

Muicipol D^M, a sc! preenclido de scordo com ins!ruçôes lonecidÀ pelo(al

a) der,o% (m pôÍ ccnto) sobre o ulor toial do co.tuto. por diB dc a16so na
entreBá dos ptudúlôs oo indisponibilidadc dos mcmos, Iioirlda a l0% (dcz pot
cento) do mesho lol{i

b) de2,0% (don por cenro) soblc o ulor 1(nal d. cdnhro. por inliâção a qüalqucr
cláüúa or cotrdição conr,{tuBl. ntu esttciicâdâ ns dmais alinc6 dcslc
inciso. aplicada en dobro nar€incidêncidj

.) d.5,0% (.inco por cenlo) do Íalor totãl do contralô. p€la ÍecGa m so6silút
qúlquú pmdúto Ejcilado, camcteriz do-e â Eusa caso a súhsLituiçro nro
s eletile Ns 05 (cin ô) dis qu€ sc scsunem à dala da coduricsçao n,mràl da

24.,1. 
^s 

wções pr€risra\ nos itrciro! III c lV do itêm 24.r supd, podcÊo ser aplicadN lI\
cmtnqúqú..cm raro dÕ r íI Lôubjcbdc$5licnqção

a) prdicarcn alos iliciros, üsdo liütrü os objclivos dá licihç-n,:

24-2. No !r@s$ dc aplicaçào de penalidadEs é Asegúnúo o dücito m cont!ãditólio € à

mplã dcfesa sútida nos pwns dc 5 (circo) di6 ft€n paÉ a\ sçõ.s ptcvistG nos inctos l.
II G III do ileD l4,l sup6 e 05 (cincô) di6 .oEidos para a snção Previstu nô ií.irô lv do

14.3. O lalor dn muha dplicadâ devcni *t r(olhido ao Tesoúô MúiciPâl no p@o de 05

Giíco) diÀ, a Lonl da norificaçóo ou deiúo do r.c6o. Se ó Élor da rulla nào lor Paeo, oü
dcposirodo. sed autonâtimcnre dcrco ado do pagarcnt â quc a Conimtâd. tizer jus Er
ca\o d. inexiíência ou insúllciência dc Úcdito d. ConlBlcdr o lror dcvido scni cobFdo
ãdminisuaivúenlc ou in$rilo coúo Diidâ Ariva do Muicipio e cobrado nddiút. proccsso

dc cxccucào fiscal. cod os cncúÂos @respondenB

Declmçáo de iridoíeidade púâ ücnü ou onlrâlar com a AdninisnrÉô Públia
cnqümlo perdu!ren os nolivos delcminmtcs da puniçÃo ou 3té que seja pÚolidâ
â râbiüraÇão p€Hle a autondadê quc aplicôu a pcnalidâde. dep.is do Esuoioenio
à Admiíislr,çâo p.los prejuircs Esullantes e derxJi! d€ d.coftido o peo da smçào
aplicadé cod bLç nô inciso atrt€rior.

b) demonslrdcm não possui. i,tsneidnd. pm conlralar con ! AdrióhlrâÇâo Píblica
em !iíüd. dc alos ilicnos pÉticllos:

c) slrem condcmção dcÍinidvs I,or puicdem. pot nEios dolosos. li,udc lisol no
!.colhimenlo de qüisqucr tribúos
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15.4. A adjúdicàç.o e . lunôlogaçào do r€sültado dcía licnaçào não impliceá dneiro à

TAUA Pêlêltura Municlp.l dê Tãuá
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24,5. As 5anções prevhl&§ nos i.cüos I. lU . lV dú iren 2.Í,1 strpú Íoder§o er aplicâdâs
junranenle com a do i..ko ll do mesmo nem- lnculhdâ á delcs pÉvia do inlercsado no
Espeliro proccsso. no plÚ de 05 (cinco)diNúrcis

24.6. A ücnnnle a.tjudicattia que se recuslr injuíificadamenle. cm tinnar o Codiato deíto
dorrede 05 (cinco)dis úteis r coobr da notificaçào que lhe seni encmiúadÀ $lúá sujcna
à mull! de 5,0% (cinco por cenlo) do ralor tohl âdjudicado, scn prcjuizô das dcmrs
p€.alidades csbiyeis. por cmreria desuDprimenlo totl da obri8açào 6süDida.

2.1.7. As sçõ.s pr.visos ro il.í !1,6 supra nâô * +licàm as Jemts liciunGs que- npesü
dc nào vencedols. venhú á s€r conrocldN pm celebruren o Temo de Cootúto. de acordo
com este ednal, e no DlMde.lS (quarenh e oilo) horà\ comunicarem seu desinleressc.

25.1 . As nomas que disciplind es€ Prdeàd Elctóíico scrào *npre intcçrclanÀ cn lnvor ü
úpliação da dhpub ente os inlcrcr\núú. üre.didús o interusse públicô. scm comproftclimLÍto
da sslmça e do eJjular runcn'n@eílo da d,Íiristt4ãd.

25.2. os cdos oDiss poderào er resolridos pelo Preg{rení dú@te â sessàx e Flo(s)
s.úc!áriôi, Odsado(es) de l)espe§, em oukos casos, medisrc apliLtçào ilo .?q,rr do an 54

25.3. O nà! a|ndinenb de exieôí.ias l.nais não csscrciais .âo impodüá no afslm.nlo do
licilmte, desde que seja poslvel r aíenoãd J" súd quxlidâd. c . .xâtâ compNlrão dâ sua
pmposra dlmrc á rcaliação dâ *ssào pública desle PEsn, Fletrónicô.

25.5. Nenhüm! ind6i/içâo $rá dcvidà ú licilartcs pcla elaboraçâo ou pela spresenhçào de
docuncdaçào reler c ao p.esente .dnal. ncn.m r.laçào àr cipetâtiva dc contat!Ça{s dela

25.?. Nâ conrasm dos rúos esâh.l.cidos n6rc cdilâI. cxclui-* o di. de inicio de contflsem e

indlui-sc o dia do vencimenlo, otGedúdo se q@ «i sê ini.iú ! rcnccn prms cn diâ de
êxFdi€nre nômal no Municjpio. cxcclo quaodo for exprssam€nre e§ahelecid, €m conlÍiôo.
Pu! dinmn- m .sleÉ j udici.l. as queslôes oriunds do lr€enl. edirrl sêÍ,i comaerúk o Foro da

256. À llomolegaçio do pÉsenic poccdimcnlo scni de comp.tência dols) S*relártrls)

15.8. Ouais,tucr i.fomaões nodertu ser.blidà\ úir.l2mcntc rtâ Scdc dâ Comissno Peman
dc Licnaçao da lEfeiluF de Taun sirurdn nâ Rú 

^tigâil 
Ciúào dc olivena. ín. Planaho dos

colibris. lâúrct. CEP.r 63.660-000 ll\édn, d, ci.lic DiÊilâl). ou pelo e-mail

15.9 Tod* às nômàs incr..rN à co.râraçào. discrininãdss no Anexo Teúo de Rellrência
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TAUA PEfoltu.a irunicipál d€ Tãuá \ff/
desle In§l@enk' ConrGalóÍio. dcverâo É! minuciomcntc obseràdó r.los licil tcs qumdo
da €laboração de s6 PropGt6 de PrcÇos.

,5.10. No im.ess da Adrinisr$çtu Múicilal e senr que qiba âs licitercs qu,lqucr Liro de
i.JeniTâçâo. licd asssurado à âunridlde conpetenle:

alteE 6 co.dições, a quãlquer rempo. no todo oü ún ,ade, nd lresore licilaçào.
dedo ciê.cia âos idcrcssados m foma da lcêhloçãô lig.nts
mulú ou revo8e, no bdo ou cm panc. a presole licil!çào- , qulqle.lenpo. diío
dando ciàcia âos imcressados nedianG publicaçào na loma dr lesisla4ào vi-lenlc.

h)

25.11. Os aüsos dc prossqlinenlo d6 sesões, a deisào sobrc os Éusos i Úposos- â
Anulâção ôu re!ôgâção scràa tcilos âôs i desados ncdidrc püblicâÇào no tlú.Iógmlo dâ
l'releitúÉ de Iaú conlnme diq»sl. nâ l,oi orginica dÕ Múicipiô . nô sirc dô BBM:
w.bbnDú.coh.b. c ütrDrrnicittcoesr.ê..e.or,úr/ind.r.ohoIicil...oÀlr.í.r.

25. DOS aNÉXOS

2t I Cnísrirum drxos rtíc cdikl, dclc lectrdo pdc

ANEXO T

ANEXOTI
ÂNEXO m

ÀNf,XOtV

Tmo de RelêÉnci, - DêscnÇàô del,lh"d" do objelo
Modelo d€ Decldaçtu de latd íop€Íenicme imtediúvo d. hóiliação:
Modelo de Delâraçào de que o liçilànre nn. p.súi ptuÍssioíais

DalúâÇâô dc co.coldância com os temos do edilali
Del{açÁo dc ME (MicrGnpr§) / LPP (lmpEs de ]eque,o Pon€) /
MEI (VicrompleendedoÍ Ituliviúul)i
Da úíi* e eeitabilidâde da Proa)sb Fiíàl Ncgociadai
Modclo de Prcposl! de Preços Nesociadr:
Minda dâ Ab de Reeiím dc Pn*os:

ÀNEXO Vt
ANEXO vII
aNEXOVIt
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1, DÀÂPRESENTACÃO E FUNDAMENÍÂCÃO IEGÀL
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À r'Õi?Eáo Íuidánsb.se.á iâs LeE:

Lêr FêdeEr n. 3 566/93 e suâs a reraÇóes

Lê' Cohprêú€nlaÍ ni r23/2006êsúásaleraçóes e

T"Tre3p€ço,PT.dàodclÉbsoiâÚ

MOOO DE O SPUTÂ ABERTO

MODALIOÁDE DÂ LICITAçÀO

PÍeoàôErerônrco (MENoR PREÇO UNIÍÁRto poR LoÍE)

sêüêra a dê oçámenro e F,iançâs

sêdieraffi de Pranerámenro Pesqusâê Esbrislo

secÍelanadsProleçêÕ§ocá]cld
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3. DÀS CONDIçÔES OE PÂRÍCIFÁÇÁO
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946 DECFEIO DE ALJÍORZCÇÁO ernpresã ôu so.iedad. esÍ2igera êm

9 4 7 0s dó.lmenr.s acma de

9 5 Â do.uhe aÇãô Íê:rv3 â

s5 r Prova dê nscrÇãonôcadaslrôNacôn.idô pess.â Juridrcá(cNpJ)

'i """*

4 Aprôva dereqr,idàrêôôm a Frzênda Nac,ôia sêràcreluaõá h
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h) ammprNàçào de rêgu dad

.t Â compÍry.çáo de reqrrrdâd
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1', DAS CLÁUSIJLÁS DÁ ÁTÀ DEREGISÍRODE PREçOS

de Res drÕ de pÍeç6apÍesenbda a sesutr
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Eslado dô Ceará
Prêreiturâ ÍMunicipal de Tauá

l,;TAUA (.í

ATÁ DE REGISTRO DE PREÇOS NO

al No PÍêqáo Ererôn.o tr

CLÁU§ULASEGUNDÂ DooBJETo

,' ! '. '.';

I " , ". - ., ,s oooo o .- oi..o.
ruoaa:rií. me.onnà iô5 ã ios do Prrê<.ô

ào ábá" 9!assqlúrado a p,efediD a êm 
'surl

CLÁUSULÀ TERCEIRÀ DA VAIIDADE DA ATÁ DE REGISTRO DE PREçOS

cLÁusura auÁRÍa DA 6ERÊNclA DA aÍÀ ôE REGtsÍRo DE pREços

crberá a se.rêtâr3 de Educaçàô trslíum€nro. no sêu rspê.lo op.rr.cn: e ias

CLÁUSULAOUINTÀ. DÀ UTILIZÁçÁO DÀ ÀTA DE REGISTRO DE PREçOS

.ido petos ór§ãos prdcpâfrês

ÁçÓESERÉSPONSABILIDADES
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PÍelêilura Mu.icipal de Tauáê-

o§s€nâráíosdeslaÁbdêRegsrodepreÇôsassumêmasselurnte"*^".*,.-**=o*,r.0".

§lqctáu a Pnms?- o@hbíd

f:*rà+í TAUA
lr\

ir

subcráqsúz tleô!^dâ subshru,çâo dêquaoúeÍpror,ssonârenvolvdo náerecução do obrêro 6ír,aruãr cúra @idúrâ sja cônsrd€Bda ndê;Iá*r p" . rj*r,.ãça" * _..r"r
cúusuLA sÉnúÀ,oôs PREç

os.p-Pço rcq. irdG5áo c o:ço

"eró e;^ zo d" ó"r pd".{.,.

CLÁUSULÂ OIÍÂVÂ - OÀ REVISÃO DOS PREÇOS REGISTRÀDOS
os prêÇos rê!6radÕs so podêÍâo s
CLÁU§ULÀ NoNÂ - Do cÂNcELÀMENTo Do REGISTRo DÉ PsEços

os pÍeÇos ÍêqisÍâdos ia prêssnleÂla podô.áo serc.iÉLádos de peôó drero És s.su,nres suaçÕesI Ur zâçào dos qüant lâl'vos ÍesrsrÍados
rr Íérfr,iô do prâzo de vrqénD€ da ara

lVFevo!3(ãopo'Welê<êolbl.o
v Nú dâdê dâ draçào (vrcó 

'nsanáveo.
CLÁUSULA DÉCfiA DAS CONDIçÓES PARA Á ÂAUlsçÃO

À,:oLsçnesdo.F5oÚoÔoe

sefl pÍêlúizo da5 denà ! sànçóe! pr
rêrá o *u reg6ró de pÍeÇô.áncsêdo

o óeâo parl,c'panre coúunrcaÍa á
declasslcac,Ô'Dsdemas,ÓÍne.d.í€s

CIÁU5ULA DECIMA PRIIIIIEIRÁ - DÂ ENÍREGAE DO REC€AüENÍO

§!!sreu!!EfiE!I! ouanro à.nresã
4 Ôoblêrôm Éruddôrcrás$êntÍêgueemcôiiormidademmâ.6pecícâçn€s pÍ3zosêrôcais

b) os ãr*os MstômdG por
(Mf,1e e quaro) horâs

§úbdá6úa seourrd3 . oumb ão recêünedo
â) PROVISORIÂMÉNÍE
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con *b edúr e iô pi.:o,re 43 (quarêtrlâ e oro) ho€s.oôuncae

l,

subcrâusú2sÉ!4assançóesp p,.nàoseãbr.ràíijsdem:s.É .!

ESPECIFICÀÇÃO DOS PRODUTOS, OUANTITAIIVOS, I\IÂRCAS E ÉMPRESA(S) FORNÊCEDORA(S)

consdcrà.â m nú13 d€ conratoáp

Esre do.umeilo ê pade nresÍanrÊ c€êbÍada eíli. o MLrNrcip o
DE raua e 4s) Êrnrre$G) ros p I râej rca zacãô d. pREGÃo
LLLÍRONICO N "

OUALIFICÀDOs, PARA O FIM OU

p. o oÍdÊnàdoÍ\1 dÊ Dê5perãs s(à)

coNrRÀro auE ENrRE st cELEBRAilit (o)À

e do ourô 3do , êmpr.sa
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DÀFUNDAMENTÁçÀo

rmenbdêf|obrelo

cLÀusuLÁ sEGUNDÀ- DÀ vrNcuLAçÁo Áo EDtral E À pRoposra

cLÁÚslJLÂTERcEIRA-DooBJETÔ

CLAUSULÀ OUARTA- DÀ TORM

4]Âà]llêgadoob,dÔdr'É.

mpôda iJ qlanrr de p1
minrnode 0r lum)3no a.oibr da apresêntaÇ

s2 caso o prazo êxôeda ã r2(dozé) mêses os p.êços .ôiúarua s s
do ind ce econÕm.ô peÍllaenre ao oqêb do presede.o.rrâ1ô

cLÁusuLA sExÍÂ- Do PÀGÂMFNrô

6r o ÉsamHlo advido do obrerô daÁla dc Resisro de prêçôs se€ prôve êtrl. do,.e.uÍsos dc(s)
órsáoG) paícranGlst e *á úelrado atê 30 (linE) dias.ónrado" d. dáa .rà âp,...*aã. .râ i.t.
rscariratua d.vdamenle alesladâ

súbirêm ani€ÍrorcomeÇârá a auna

me . ânres daex..úçáodôobjel
com as espe.Ícâcàes deíe 

'nstrúmê^tô64 Osra§JmentosencoDlramsesnda.oúrcroiâdôsà2p.esenbÇ
a) Prov3 de rê91aÍdãde ..m

.o rr'nlamenre pêa secrelãÍa d do 3r2s iRFB). p3a
croiâ lPGFN) rcr€renrÊ â rô.oso

Ê á D lidaalva G un ão (DÂu)po
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Estado do cêará
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cêddãoconsô dàdaNegawâdeDéb(osrnsc losnaDivtdâaryaEsbduãrc) côfipÍ.yaÇào de res!anda

d) PrôYãdesluaÇãoÉqúlaÍp€
de cedú'cado de R€surardãdê de srúâÉo cRs

i! 5 Todã ã do.rm.nlãçào er'gr
caso eda d.ct mênÉçáo Enha do em rdâ pe a

rrmaçãÕdesuaãUtenlcdade

CúUsULÁ sÉÍlMÂ - Dos REcURsos oRÇÁMENTÀRIos

sb às DoraÉcs o4:mêda 3

CLÂUSULA NONÂ, DÂ ENTREG

CúUSULÀ oITAvÀ - Do PRÂzo Dts vG.NcIÀ E DÉ FTTCUÇAo

devêndo sórpúbrcad. iâ ioÍma do
32 OsjÉ.G de vsérc a ê dê exe
oán 57 § f da LêrFederãr n.3666hse3

S 1 OUÂNÍO À ENÍREGÂ
srl.oobrdomdraiuadêveÉs

iã'cádos peã sêcÍerâÍá

ro desdequeru§ cadôs até 24 (v nle
e quâro)hoes âirêsdô rémrod ;ão sêíàô.-"d";dos
9.2 olrÂNÍoao RECÊBI\IENTO

úm.s 6pêciícÇões devendô s
!22 DEFNÍ|VÀMENTE sen do sxpdrdo re rmo dê reeb'mô iio dâí
dã qranrdadô do obtero .aço* *uoe ma* ri*. arLnua* 

"mNe!Úenle&ê6Éod3sNohsFsÔaspeÔgesloldaconl6lac.o

ÍRÂÍÁNTE especiahêíre desjsn

ê.q-niJ-ê C"so roLâr 
' 
or. "'

ào ácciEçáo dô ôblelo
{eÓúo.doáFrotá\ô\p{'..óf

ra cômuncando e lúsrÍcãndo as r

o o."d" d âbe.r,." de o o eso ao
prcáp{4áo%. p".. oaoA "bie,

cúusura DÉcrMÂ- DAs oERTGAÇóEs DÂ coilrRÁÍÀDÂ

l02MánlerdUÉnlelodáaexecUçã
ãsÚàdçne'dehâb
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cLÁusuLA DÉctMA pRrMErRÁ DAs osRrcÀÇóEs DÂ coN r RÀ r aNrE

1r I so ób. a ryeculáo do drÊto

*-!çáÔdoob,dc.oilEluâ

cLÀLrsuLA DÉcrMA sEcuNDÁ DÀ FrscaLtzaçÀo

12 1 Áêx.cuçáo..ftral!ars

OAS SANÇÓES ÀDlllINISTRÂÍIVÁS

, .' ,,"o p.

a'rv.rlêi.a saiÇão de qúe l,ara o n.8666/!3 roderr ser aD .adj nos
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b) .uras o.oÍêóc as que posa o v m_.,i a,s a , a.t.. a.ol
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a) oe1,0% (ui Porcentotsobre o
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o de5,0% (.mo p.. cedo)dô v
reierâdo cc.l-4àndo p a recu vê nos ol) L. rc.).,s +c
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0s (.,ncô) d âs úes ã conbÍ& no .nâ.á nr"b à.,rj,re 5,0i" F,-opôÍ cenro) d. !aôÍ rôb msrs peia dades.abrê§ p.r .àr..reÍjz3í

.rÁusJ-Á DccrvÂ ouÀRrÀ DA RF scrsÀo coNrRÁ I uÀr

14l A fêrôcuçáorôta oúpa.ôa d

prev slas nc aÍ1.30 d. môsmc d plofa eqar

Éedeíâ ni3 666/1393 sêm qúeca ba à ooNTRÂTADAd I

cLÂusuLÂ DÉcrMÂ ourNrÂ- Do FoRo

r5rFcà.rôror,orodomuô.ipodeIâuá.dôEsbdod.CeàÍápâradrnrrqrasqu-qquesLó.sde.ôÍeires

oÍdên3d.riâ) dô Despesas da sê.Íebua
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ÓRGÃOS PARÍCiPÀNÍES

êrãboÍação de edúa iâ moda .áFrctsrRooFpFEÇo,:r. ....o o

t. J^ r'
ordon.dordé oêspô§8 da sêcEra adô

Tan olô§rc o, c iênriíi.o á E úrrcé nd êdon3mo:

oÍgnizdlvâ c d. Pê.soas;

Tnn.párênciâ ê Int.srid.d€ púbti.a: Serora'tâ
dê Orç:rênro ê Finãnças; s*ebia d.

Pr,n.iaD.írô. pésquis' o EÊMrisricá
ÔRGÁOS PÂRÍICIPANTES

. .-§ti
JosêEson(i6mc<3ezer€

rlJrl, 
^*\, 

<J /í-
wrÉsis,ãcom-Js I

I

Ia

ÓRCÀo PÀRÍICIPÁNÍÊ



fr,*'?.}d TAUA
l(,.

Estado do Cêãrã
Prêíêiturã Municipal de TauaB

Tauá CE 15 da íevêre rô dê 2022

REmE À vEoaçÂo À paRÍtcrpÀqÃoDE coNsoRcros

alb,rámsd,roi,Ed* píêsre m -; **od.*";d,ú,Çó* .s.a
VêdãÇãoãparlr.'paÇãÔd€nlêléss

padopãÉo deempEes de pêqre
,,",",",,;"'

""à1, ".p,"',"';" ",Ô.'Yõ'.oP!p'.o,1q"nod"
hablâçáÔdoedlaNeslesdaSÔsáAdm'il§kàÇàDcom

Íend6 êm vsbqre é p,êÍô!al%

"F-09àr,Jde "o 1
.eor"à\eorFoôÊ.o^rr_!áod

o quê nâhoÍ ateide o pmctpôs d: compet,r,vLdadê

ResssrE-se queá iossa deô,s3ô c
v'sâsxalamenleaiâslâlarestçãmêddàemqüeaÍêúiàodeempÍe p**a,oss,"to,r* *d-"ôo;úm.b

iô§/carlérs pàrà man,pu2r os prcç.s nãs

t
ênàdordo Dospesãs dã S..óhn. do

!'r

L /1.

Trà bâ rhô, oesârvorvimê nto Eco.óm i.ô,
Íêcnorôgic. ci.ntiÍco ê EmPreêndêdonâmôi
Fundação dâ D€s..vôtvimênro Econófrlco ê

On.nizativã € dê Fo..o.s:
óRGÀos PÂRrcrP^FES

PÍoíêía: Conkol.do a. ouvidoriâ
T.rnrpaiÉncir c htêsndàde púbti6r Secrera'iâ

dêoÍçaf,enrd6Fin.nçasisecrêt.Íiâdê
PkneFmê,ro. Pôsqurs. e €ídi§rú.

'*,+m;t.F

óRcÁos PÂRr[]PÂNÍEsóRGÁos PARÍrcrPÀúEs

v
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TAUA P.êfêÍura Municipal dê TâÍá

À:\f,xo n
MODtrLO- DECL^RÀÇÀO D[ rNf,XrSTÉNCIA [rt IÀrOS IMr'IDTT|VOS

PRrcÂo Er.rrRô\rc., rx' Do PRr,rcÃô Er.i:1.RarNrcor

r%
\..:i-,

(Nüne dâ Eryrcs). iNriiâ no c\Prv li sh . 'f ._ s.dlâd! (F.,irctoço complero). declrft, $b
.5 p.nâ§ dâ I-.i- qo .iú , pru§c c dârâ incrÀrcd laros impednnos p r sur hibilirrçâo no pr$eDre

[.ce$. cieúe dr obrigÀroriedade de decla' ar ocorÉnci§ ti.{.ri.rs

(None cNú'nem ( aneim de ldenridade do Declarãfte)
oBS.,E*adeda'aÉodeveÍáseremiiidâe'npaprll:mbrôdonrempre$proponcnrg?crn,,bâiremo

rútr'cm dôcNPl

ÀNnlo xr
roDtlo-DEcI-aRÀcÁoDx rNExrsrtNcr^DE EMtRrc^

nccl,r,ros s.h as peis lei. e pm fins.de panicipag,o no Pítcío l-icitÂúio n'PRF.GÁO
ÉLE1RONICO §'DO PREGAO f.l,llTRoIICo), n o &o Nlunicipio de Iàuá. que a enlpresa
.. ........... i'n.Íib ro CNP.|sob o n'.... ... .. nid postrieir scü qúâd.o pcm!0ctrt - pÍofislômis

'neiores 
de l3(de-no) anos d.$nlp!íliâtrdo rEbrlhôs tr.iunos. pe' iEosos ou iniâlb.es ou nrenoÍes de

l6(d{esssis)nos dcscni pe i riândô q uâú'tuer Íabr hos, sho se contâlaios sob coídi!ã. dc âptoúdiz.s,
âpàíndc ll(quÀlo.r)aDos.nosremrosdoincisoXXXIIdo.í.?"dâCoústnutâofcd ddc rr$.

PoÍ rr veÍdad., Íimo(.,ior, pn{dc

(No'ne e Número Caíeh dc ld.írididc do Dc.lrânte)
OBS. lisádedsiãÉo dererá seremtuidâ om pdt.ltinbradodrenfftsâ Pr.potre e e cari,nbkla com o

ANEXOIV
MoDtar,o - DEcL^RnçÃo Dt coi\coRDÀNcra coM os rf,R os Do u)llrÀL

É.túrn!. Dr o .,,r .^ d,'.", m qu,td"d..í t,.p.1!1. do
m.!,-1.ho.PRr.j,i'rrrrrRôrr(oN Do PpJr,io r I rT R'l\rc(, n.' ropd!k
Mui cipio, que concorda inrcEâlmc.lc.ou ost.môsdesE edital e seus anexos.

P.r scÍ c\pÍesão da verdade. fima 
'.s 

r pr.sü*e

{\on. ! Núm.roCÀíeinde ldentidadedo Dcclitu rc)

OBS: EÍ. ndl«.Çio d§trà ser enitidaem pap.l {iúbÍado dacnp'esa P,op.ne& eçtri'nbrdâ&ri ô
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TAUA Prctêitura Municipal dê T.uá \ =-7
afExov

MoDur,o, Dtcl-ARÁÇÂo DE \rIcRouMpRtrs^, !tM IRtr§^ DE ?BeuENo poRTE ou

dúciro. .spc.inc_ân.nrc paro!ànl.ipàção de licnÀÉo dâ n$dalidàd. do PREGÀO ELETRONICO
(§-" DO ?R[GÀO ELETRONICO). sob âs pcnas dâ lci, scr ú,crocôprcsâr. o,nprcsa d. p.qneno
pofte. NÍFl. nos rernús de legishçào viecnt.. nào posuindo neDhu'n Jo\ iinptdinrenús p,tvkiôs Da

kicompl.nEntarn l2S- de la de dezDbrc de z006 e suas slre8ções

(li.à, tLKir .,,u N,,n.l
sedi:dr (ends€ç. c.mrrLet, Declâro (mos) fm lodos os-ftrs dc

I. Sào requisnos da ptupoíâ dc prcçls NEGOCT^D^,
| - Se. preerchid!, !IqhiÀ!!r4q àtâvés do 

^ncxo 
Vl.l do Cresenre Êdibl, B,r meio

ll Neo apresenrâÍ cmídâs. cntcliúls, rc$.ivas ou bonxs qúe rxsa'n pr.ludi.ar r sur
inrcligêrcia e aurenticidder
lll Crfrr !úpoír .ômctui.l, contendo os nr€çor uniiários e ulor glohrl roú 02 (dürr)
cNas d€cin.is após â vígulâ iRS 0.00):
I .nteÍ id-.1il].àr1o do Licir.nte:
v- condiçõ.s de pagan,enh, dea$ ..ôm ôdnpôío trcícLdlt! i
vl Pw. dc eit.-!âno objcto: de aord! com rs n.mrs prviías no lcmo dc Refcrênci!:
vll - contq x$!,atura do rpresenranL da pcssoa ikftica licihntei
Vlll - V3lldade dr pÍoposu 60Gcs$ftaldi$.contldosataíndadaúdsiniciodo.ertome:
IX - Coilcr a marcà dos t,lJukxcôrâd.s
t-].1. a omisid dâ indicâçio na propoÍr dos inciÍx _V .-vl" c -vlll- do item ift'io'.
implic.rá n! àceilrção dd.oidições.íâbclecidas n.ste l-dita

(Nonc c Número cêíei'! de ldenlidlde do Deciãranre)
OuS.: lÍta decla.aqio dereú ssr.mnidâ.ú pâp.l tinbmdo da cmprcsà psponente c carimbad! co,n

ANIXOVI
ÍrÂ a{Ár,rslt ri 

^cÍ]ItÀRILIDÂDr 
DA pRoposra F IN.AI, NEGocfÀDÁ

1.2- Serio Ri.nadas.s propoías que:

1,1,1 Sejanr incô:nplêús, Àr. ó, .ontnham inloffações i'rsLfici€nrc\ qrc nã. pcrmita,n a

Ien.il, idcdificação dos prcdutos lcirâdos.
l-2.2. Conrivcrú qualquer limiúçÀo .ú condiçi. \ubírnciilinciic
pícscít cdit! - ou sejx. inânifeqtocnlc incxcquileis. pordeckio do PRgo.no
1.2,3. Cônrilcrem nraEÀs difeÍenies Jaquclxr inlornâdas fo site da llols Büsil.h J.

LJ.^..'..."d.!,.01. efl r e .é... .- c'. .. po' c. c..o.p'.sLe.a í r.. ll'i' ..



INSCRIÇAO ESTADI-AL
propôe ao Mudcipio de liruá o coNiaDr. no oblero do lr.íihl L

-FITRONICO (N' DO PREGÁO ELETRONICO), conforne seguê:

a) Conside.J cono púpôsÀ nô vâlor tôtal dc RS

TAUA PÍêlêiturá Municipar dê 
-râuâ \-€-ir

Ál[xovLl
MODELO - ?ROPOSTA DE PREÇOS (NECOCIADÀ)

b) Condiçôes de Ége1cílô

d) O pr-o de ralidade dáptup.§aé dc 60 Gcsscnra) diasa @nlar da abenua d! licihçào
O Sc rcncedoú dâ licir!çio- rssinàrá o conlnlo. .a quâlidade de EpresenlaDte lcsal o

lconforme pr.vúto no edihl)

tÔ ád.r do Ldricirà de Idenri.lJJe ln n'

(\omeeNúneroüCa .nadcldcnlidâdcdoDeclamnte)
OBS.: Esla declü4âô dcvúá scr emilida enr l]lpel tinbrudo dâ !:nprce proponcúe e c.rinrbld!

tô i. n 
'n,e'odo 

a\?l



I

ATA DE REGISTRO DE PRE('OS N"

TAUÂ PBícrtuÉ Municipal dê T.uá

ÂNEXOVIt
MTNUTA DA ATA T)E RDCISTRO I)I' PRNÇOS

t@t
\*/

Rüa AbisailCidrão deOtiveiÉ s/í. Plmílto dos Colibris. liuíC!. C!P:63.660 000 (Prédioda
Cidâde Disilll). iôi lanadá â pftsenle Ah dc Rcsistm dc Prcços. coninmc deliberaÇâo da Ata do

d.' :u . ro Scbr dc I ic.râsóe. do muLlrpin de TÀ 'i 
.I. i

Flcrtr. re\ulràdo hornoloEodo. do Pro.e$o n'
, quc vai Àsinada pelo OÍdoJd,( Je n.\nt\À dr

( !-illsl t-a pRtMEtRÁ- Do tUND^ME{To I IcaL

o nÉknre i.íúênto aúdmcntâ-sc

â) No PEsâo llerrônico n'

s€ío(ã) do Resi{ro dê PNçôs. c p.los demais órsâos paíicipánte5- p€los epFsenu.rcs lcsois
dos dctcnloEs do Esií,o dé Í)reÇôs, rodôs quatificados c relacionados do fi!àI. á qual *.á reeidâ
p.ls cláNuls € @ndições sesuintêsl

ct,ÁIIslII,a sEcuNDÂ- Do oDJETo

do cdital de lrcsào Elêtmnico n' . lue pasa â iu cr pânc d6l! Ala. j unlurotr

(LÀT'SI.ILATT RCTIltA. DÁ VÁLID^DE DA ÀTÀ DF, RTGISI'RO DE I'RFÇ(}S

^ 
prcscnte Ar! de ReEisto dc Prcsos lerá !âlidâdc ptlo !üo dc ll (doze) nescs côúldos a

^ 
prcsede Ala leÍ B,r ohj€to o Rcshto de Eeços pú! lüruas . clcnlu.is â4uisiçõ€s de PàÉis

F@ âtndc. as n€cessidades dd lrnidad.s 
^drnnrnktirss 

ds PEiiituu Mmicipâl dc lnuá-CE.
cüi6 espcciÊc,çõ.s c 

'tuulilativos 
encoftú se dctâ,hados nô Ancxo I Temro de RettÍência

b) NaLti lederal L'8.666/1993. Ê sm âltcrâçõcs
cJ Nâ Lei Fedcral n" l0 520/200.
d) Na L€i Conrlercmú." 121/2006.
e) Na Lf,i Compleúhràr í' l.l7D0l4

padir da dala da su 6sir.lurâ.

cl-,{ustrl,A euaRTÁ - DA cDRiNcIÂ DA ara DE RlctsrRo D[ PREÇos

com 6 propostas de preços apr.§ótâ.Ls lclos fomecedoEs clN\ilicados cn priDrciro lusa.
.onaomc,nunosadordo A!.es$ n'

Subcláusüla Unica Esre instumcnlo úo obnga ! Adúinishção a fimú conlrakç.ts
cxclüsildenrÊ pôr scu i cmrédio. podndo realiTe licitâções esp(íic§. ob.d.cidâ â

lcÊhlâÇão Deíinente- em quc. dss faro. caiba Êcu^o oú indcniuçâo dc qunlqueÍesp€cic nos

dcrentôrcs do rerhto de pEços, eddô-lhcs sssülado a pElêrenciâ eh isonldadc de condições

cflb€rá a s{r.kna d. lducaçno o g€renciúrnlo dcíc iNlrun..lo, no ku NP:cro op.ncional e



TAUA tÇtrff/PÍêtêtur. lru.lêrpál de Táúá

cl-^u§ut,^our\T .t){r Tu.Iz^Ç^oD\^TÂDEkfcts to DEpRfÇos

En decordncia da publicação d.slã ArÀ o pânicipâ.re do SRP podcnt fimtr co.tâios com os
fomecedoEs com pleços rcgislrados. devendo comunicd ao ór3§o Eeíor ! NUe do dcrcmor dc
rcsitu de preÇos qn lom€cer os be"s no pruo eíabelecido pclos ór8àos pdicipútes.

§ubcláuulá PrifreiÉ o limc..dor tcrá o p@i dc 5 (cinco) dias útêis. contulos a lrnt da
coíyocação. trd ! a\siollm do côdtnúo. Esc púo pôLterá ser !ftúosad. uma lez por isul
periodo, desde que elicitado durúre o seú lrescu$ e- ainda assim, E deri.lamente justificado

Subrlnúul, S.emda- Nà úsinaturà do conlEto será exi8ida a coúproyaçâo d6 condições de
üabililação cxisjda{ no edil,l. .\ qüis d.lclão ss mmtidas pclâ conlrãtada duárc lodo o

cl.ÁüsuLÁ s[xrA - DÂs oBRrcaÇÕtrs I REstoNsaBtLlDÁl]Es

Os sigaláriôs desla 
^la 

dc k.eislm dc Preços assumem as s€suinlei obriaaÇ,-És

Suhcláusulã PrinüE O derentor dô EÊislro dc DBços. durantc o prâzo de validade desra ALq

a) iledÚ os p.didos ef€tuadc !elo(§) órsào§) ou dúhdêi$) tríicipmtcc) d. SRP.

b€n como aquclcs dccoRrÍcs de rcmncjanento de q@lnaliros rsistÍados í.sra
AlÀ duãnte a su vigência.

b) ioheer os b€ns rl!íâdos. pôr pr.çô únário rcshfrdq .as qumli.lad.s indicadas
pelo parricip le do Sislema dc Rcgiíro de PÊçrx.

c) rspoídí no púo dc até J (cinco) dias â .onsullcs do órsÀ' gê§$! de Rceislro dc
lE{os $bÉ o preteísIô de (ngãô/cnlidadc nno paíi.ip5le (cmDa}

d) Cmprn, qü do fo! o c4o. a{ uoniliçô.s de 8eú adoobjdo. respoNbiliado se

pdo penodô oi.rccido cD su prcpoía com€rcial- obsüvedo ô pruo ninnno
exisido pelaAdninisrJ){o.

subcla6ulJ srFíd. - (abcnj a conra@dâ prcvidenciar n subsituiçôo d. qualqucr prolissional
cnvolrido m execução do (ü€to onlratual. cuiâ conduta Ej! consid@dx iíd.siilcl pch
fi sali,4ào dâ conlrâiânlc.

ct.Ár sr. LÀ sÉr rva - Dos pRf( os RÍcrsrRÁIx)s

os tftços rcaismdos são os p!€ços unirários ol.íâdôs ns proposlas d6 stn0tári6 dest! Al[ o§

quais êsrão rclâciomdos no Mapa de Preços dos iLens. úex. à .Íc insllmcnb e *r'i.ào de be
oaB tuture\ rquisiçõ.s. obsc-_âdns !s condições de mscado.

cLÁusüLA olÍÂva - DA REr.IsÃo Dos pREÇos REclsl tÁDos
Os pr.Ços rcghlrados só poderàr s* rsristos n$ casos pEvGlos no aí. 65. dd I-.i 3.666/91

ct,ÁIrs(rlA NoNA - Do caNcEL^MDNTo Do RncrsrRo Dlj iR!(:os



os l)reçôs Íesisazd s íâ prcsnte Ara. podeÉo sr cancclâdos dc pleno diÊib, nas eslinlcs

TAUA PÉGitu6 Muricip.l d. T.uá

lxiliaÇeo dos qmrnalivôs ftsistÍÀlosi
Témiío rlô pÍúo rL lisênci! dr at,i
cecrlmento do rcsislro d€ pÍcços:
ReYoÊação por ioler6se Dúblicoi
Ndidâdc da licitaÇàô (vicio úuávcl):

\*/

I.
II.

III.

cLÁ( suLA DECTMA - DAs CO\Dt( OrS PÁR^^^Q|t\t( ÀO

suh.láLstrlá l)nnêiÉ - Cs ô lomeccdor clNsilicado .m pnmcno lúear. nâo cumpm o pruo
lsr.b€i(ido ,.los órgàos panicifdtcs, ou s. rccuc a clduü o forn(incnlo, tc,á o su regisLa
de prcço mcelado, sem pEjúi& dà\ d.nâis mçôes previstâs m lci c no instamenlo

subêláuula scluda - Neíc cãe. o órsâo pânicipanlc corúicaá & órgão sesror, §órpeindo
â §t cônvocú srcossivencnle por ordem dc classilicaçâo, os demais lômsedoE§.

cI,ÁTISIII,Â DÉCTMA PRIMEÍRA.I}Â EIvfREcÁ f Do RECDBIMENTO

As aquisiçô€s dos b€ns que loderro advn desu Aa de Restuo de lr€ços F no lomrlizad6 por
mcio dc úsl,amenlo conlratual a ser celebado enlrc o órsào paíicipante/inleressados e o

a) O Dbjctô côntnMl dcvcrá ser enlrclu€ em conaomidad€ com À\ spêciliuçô€s.
lras e lo€is esldbeleidos no 

^ncxo 
I - Icmo de Referêúcia do €dilal.

b) Os alres ocsiomdos I{rr úoti!. de laÍçâ naiôr dü cso lotuno, dede que
jlstifi.ados alé 14 (!i.le e qBtro) ho6. les do Êmino do pt i de cnfts& c
eeilos pela coítâlim.. rÀo *râo considcrâdos cono imdimplcnenlo lontralul.

,) PROVISORIAMENTE, nedidle r*iho, púa êtino dc posterior vcnficaçâo do

conlomiúdc do objcto con 6 espsificações, derqdo $r leilo ,.r !.s$a crcncnciid.

b) DEFINITIVAMEN rE. sndo cxp€dido Tmro d. ReNhircmo Dcfiniúvo. âÉs
vcrificÂÇào da q!,liüde e da queddãdc do objclo. ceÍificddo v de qk rodÀs à1

cordiçôB es1ãbelsidas ro@ *€ndi.la c. oíscqucntc accirâçào ds nolas fi§câis ptnl
Êcslor da co.tElqÇão. d€vcndo hold nieiçào no .s de dcso omidad€.

Os represcnlmEs do Orsão OeEnciador especialmeíre dêsiBndos cômo rúsic do Corrmto,
qE delrão er nom.ados pclo Sccretáiio da PaslÀ srào os restô sá!êis l.lo acompanlmenl
. fiscalizçio da êrecúção da 

^râ 
dc ReÊisúo de ?reços

O Múicipio de Iaú Bsrva* e dneib dc prcccdcr à álte pelo co4,o récnico dâ sccrctriâ
Rcquhitúlc. Ca{ fiquem cons{atrdÀ\ itcÊula.id.dcs .m ElaÇâo ai ,ücro oú .src nno e
cnquadtun6 *iséncias miniúd. re$húi m nno ecitâçâo do objelo,



r41r

cr,Álrsrl.Â Dí:ctMÀ sÍtct NIra , Do p.{c^Mr]NTo

Suklánsula PÍineirã Â ndrá liscal/làLúâ qk oprcrlÍrc incom(õcs sÚá dc\oniJl a conhraLla

o pagmebb adlindo do objcto d. 
^h 

de Resiíro de Preços será prevenient dos mur$s do(s)
r4ã.G) paíi.ipÕLcG) c sni cfetuâdo stó 30 (tinl.) diâs conlsdos da d5b da eresenlação ds
nora fi§@l/l.túa devidm..re atcía.la pclo a6lor da contatação.

P,êÍêíüra ilunicipãl d. Tauá

Conr drdo quc o objcto rccebido nâô ârendc âs dlrcilic.çÕes estipuladas nest. Edital. ou
âibdâ quc nào âlcndc a lin.lidâdc quc delc ndrâlneore se esperu. o órsâo responsivel pclo
rcccbinLÍrô .x!.dtá oliciô à emprce lcn cdorÀ cÕmuicrdo ê jÉitcú.lo às rüôes dl
rccusa . ainda nolilicsdo-â pdâ quc sdrc âs ircAulúidadcs denttu dô mêío, püo prNsivel.

Decorido o pr-r eslipulado na noli fisaçro sm que tnha havido s slução do problcnâ cm
Elação às ine8lhndades aponladõ. a scr€lana slicit led iciência a Procumdoriâ |ieâI, â
fim dc quc se proccda à sbetuiâ de pMess adminislmrivo cm face da cnprcsa. dc acordo com
àe noms cÕblid nâ L.i8.666/91c âllcmçõcs. püâapli.oção das pc.âlidad.s câhircis

TAUA \fr/

pdâ s dflids coreÇõ.s NcsÊ.ü\o. o pÍ-i dc quc lnta o subncm anlcrior comcç.Ài a nut a
pânir dâ dâra dc apre*nrsção d! noru liscal/làrúi coÍieidÀ
Subclásula Sceu'.k Não Fni efeluado qulqueÍ pasme ) á conLftiâda, em câso dc
des.mprinnb dÀ condiÇõB dc habiliLÇão e qulificaçâo exisidas tu licilàçrô.

É ldd&la a rcáizâçâo Je pasmc.ro sres da €xecuçiio do obj€k' ou s o
nesno .ào eíiyer dc lcordó coú âí csp.cincàçô* do 

^ncxo 
I -tcmro 

dc Relcnência do ednal

Subcláusulâ Oudâ Os Dasmeoros erconlrú se ainda condicioíâd.s à apÍscnlàsâo dos

â) Prc\€ de Esulandãd€ con a Fzcnda Nacional será efeluda medianr€
aúesúraçâô dc ccíidào expedidã conjunrúcnle !.lx secmlÀiâ dn RccciG l_cdml do
B!§il íRFB) c ,ela PÍôcuradoria-CeBl da razenda Nrional (PCFN). reaeÍc cârúos
c cédiros tribultjos lêdmis c à Dn ida ÁliM da União (DÀU) po! elõ âdhinis(ràdos-
inclüivc os cÉditos rribuunios r€lnivós à! c.nLnbuiçôcs sôciais p..viías .ss âlineas
'a à_d do p&iglafoúnicodoaí.ll daLein'8 212,de24dejulhodc lvrl.
b) CofrDro!ôção d. rcgularidade paE com ! Isanda Estldúl dcrert \eÍ l.ih
arralts d€ Cenidào Consolidâdd Negâriva dc Dóbiros i.scnlos na Dirida Aliva Estrxtüal.
c) cômprolaçào de rcsuldidade pad úor à Frlndâ Muicipâl dcv&à sr ttitr
arrav6 de CeíidÀo Coí«,lidâda N.eÂtivâ dc Débnos i.§ilos na Diid! ativú

d) Prova de siLuaçio rcSulú pcr te o ludo de GúúLia a)r Tdpo dr s.niço
IrOlS.aravésdeceíilicadddcRcEula.idadcdcSituaçào CRS:e
c) Provâ de situãçâô r€gúld pcretc a Jusliçâ do T6balho- âlmvés .tâ ccnidâo
Nesaliva de Déhiros TrdbalhisGs CND I. co ome Lei I 2,440/201 I

§lbcláusüla Ouinla Tod! s docwcnLação exiSi.L dcv.rá *r apreseúada e.r onsinal ou Fr
qúlqffi processo dc Eprqrâts. obrisalonamenre auhticsda c,n canório. Caso e§a
docúenhçtu r.úo sido cmilida p€la InheL só wi ncena àpús o s.fúm0çào de sua

cLÁl sr'LA t É(1MÂTrRcF.rRA- DArsÁ'{ÇóLsÂDÍl\lsrR^]l\as
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Llv

^dvcrlóncia, 
sanção d. quc tÍârx ô incisô I d. fL37 dr Lci n'8646/9:1, podeú ser

anlicadr.os seguinle5 c!$s:

A Dclenlora do Rcshto d. Prcços fi.ará icilâàs scguinres penalidâdes, ern clsode irexccuÇâo
tokl ou pâoiâl do co.lrâto. citu dc cxccuçã.. execugio impe !ita. norâ de cxccução.
iíadiÍplen.nb c.nlÉrúal rü nt retu.idade dâs infomaçôes prestâdâs, e.rântidâ â fóvix

a) dcscünprnneÀlo ds obisaçõcs e resporsabilidâdcs assumidas na licii.çior
b) oúrâs oorrônciàs quc possân aamlâr lraníomôs âô dcsênvôlvnnênr) das

atividldes dô(â) CONTRATANTE. desd€ que nio .aibà , dplicaçio de srnçio ,nais

IL M |lâs, que pôdúáo sú rccôlhidas cn qua lqu cr aeônc h intcsmnlc da Rcdú^rccadadora
de R$eiras Municitàis. tor ír.io d. Do.uncnlô dc 

^úccâdâção 
N4micip.l D^M.âsci

pEenchido de Mrdo co.r inslruções lôú.c id.s te n(a) Contâlan l.l

a) derlo% (um For ccnro) sobrc o valortotol do contalo, lordiade at{ro nacntcgados
lÍodrlôs.u indkponibilidâdc dos nresnos.lnnitadâ 0 10% (dez por Énto) do.resro

b) de2,0% (dois ror ceit, §rbÉ ô vâlorlotâl dô codrato. por inflâção a quâlquer cláusula
ou condiçâo conrrarul, não e$ecili.ad! nàs deftals al,ncâs dcíc incÉo. âplicada cm
dôlr. nâ riD.iiôn.iâ:

d de5,0% tiico por.cnto) d. valorlolal do contâlo. pela rccusa ern su h§ituir qualq ue.
prcdúo Ejenado. c!'xcre.i,r.do-se a Í.crsâ. càso . snbÍnuição úo sc cfctivc .os 05
(.inco) diâs que se sesutum à dab daconúicaçào lomâl d.Êjeiçãoi

1ll. SuspeNâo renrFrári, d€ a, icipaçào cn licitaÇâo c nnpednnenlo de contara conr o
MuniciDi.dc lauá.porpÉzonãosupeiúa0s(cin.o)â.ôsl

lV Decldação de iiido.eidadc l[1ra lictd on contralar conr ê Adminisbação Públiúi
mqudlo perduEEnr os mo{i!(N dctcftinânts da puniÇão ou a1ê que seja pro'nolid! a
rêabililação pcrdte a auroddade que lPlicou â pnâlidadc. d.pois do rcss.rciNcnto à

Admi.túlqão telos prcruizos resullanles e depois de dec.rido o pr,o da sâ.çâo
aplicida conr bÀe no ntiso ântcriôr.

.ontiadilóio e à enpla de1e54 gârâmida nos Fâbs dc j (cnrcol
pÍ.vtris ms imisos l,Il e III daCláusula dú.iúâ Lercetu s!úa c 05

sançio lre!i(ano inciso Mâ ncsnacláusub.

é assegüfudô ô diÍcito ào

dias úteis prra rs ünç1res

lcnM) dias coüdos pâra a

Suhcliusul! PnrêÍ. - No fro.csso dc rp i.à\do ,le pcn Lli.lJdtr

Sr bclaun lr S.sunJJ tr\.Ll.rdJn'ulraÀ pLicrdi.le'eÍJ \eÍ Íc-'lh',1... r\ôúÍ. Múni!ipr no
p@o dc 05 lcinco) dias x contâJ da notincâção ou dechão do ,ecu«J sê ô valor da mullâ nào

Àr pâeo. or deDosilado, scr.i àu(,nâricâ.rcntc dceonrado do paslmento a que â ( onlratai. uz.r
jus Em câso dc incxislência ou insLliciênci. dc .ródilo dâ Co!tutadr. o lalo delid. sorá

cohràdo âdninishri!.menre ou nrscito comô Divida arivà do Muni.ipio e cobndo medianle

Snh{liusula Td..nà 
^s 

sa.\o{ p_r\i-,.. 10 in.ru. lll r lr JÀ í liusulr d
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pod.'Jo-cr'p'r."dí."."mp..J q' c . r'rá. d. ..1ri .,. tsrr1. J ^i. 1..'A.o

A. ,n,ó. p' I J 'v in,irur I.III c M, cláurul, 'lêc'nra rercer.a

a rt L'1 -l'J.,.d'dqtr .. 
'.,'... ' '.r'fi.doJr' c .rr li-ü"

cL Á UsT,L4 DÉCIM4 QT'ART'\. DO FORi,

pralicrRm aros iiíúilos, lisândo lúíÍd os objetiros da liciraçâoi
denu,$úrem .io B^sun idoneidde lrr conlr sÍ con a Adminhiiaçào Públia. cnr
viÍrude de alos ilicíos pÉLicados;
sofrercD condenação definitiva por pmriarcn. po ncios dolosos. lixud. liscâl no
rccolhnncnto de quaisquer li6utos.

b)

podcdo ser apl icad as j ul,menle coD ado inciso II do Desmo item. Iicu[od! rdefesaprévia do
nÍc rcssado no rcs pccli vo prccesso, no prazo de 05 (cinco) diis úteis.

ConÍalo denlro do prro de 0t (cinc.) diàs úreis a cônhÍ da notiicàção quc lhc scrá
cncmiúâda, eslârá sujena à multa de 5,0% (cnrco por.ent, do !âliÍ 1ôhl âdjudi.âdo, s.fr
pniuizo das demis penalidades cabileis. por caÍrcLeri,r des.umprituênlô tÍâl .là obngaçã.

§lbsliilslbs§!êj As slnções perisrns nd sub.lúüsüI, qüint, spm nio sc âplicâm às dcr.âG
licilanlcs quc. apcsr de nâo vencedor§. venh aú . sr co n!ôcâdas pda cc lcbúon ô l ctmo dc
Codtálo, dc âcordo om esle editll, e no lluo de,18 (quÍenta e .no) horâs comunicârLrn scu

Fica cleib o loro do mu.icipio dc Tauí do Eslado do Ceúá. pdâ corú..ci das qucslões

Elacionad6 corn a prôsírc 
^la 

que nâo possmr serresolridd pelos deiôs adminiínlilos

^ssindn 
esla Arâ, os sisníárnrs rclâciomdos e qualificados a sessn, os quis fimân o

@htiomisso dc zlú pelo fiel cump'inênlo dÀs suas clánsulas c condiçôes.
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Áilcxo ÍrNlco À Â1À DD REctst-Ro DE pRxÇos N. (N. Do pREcÂo
ELETRôNtCO}

ESPECIFICAÇÀO DOS PROD TIOS, QUÂNTTTATIVOS, MARCAS ÚJ EMPITTSA(S)
FORNECfDORA(§)

TAUA \ff/

LIí1 t^Nl',ti Vt:NCrjÍrOR

[src d@mc.to é pan€ inlesrerc da 
^ta 

dc Rc8hrro dc PreÇos n" .............. cclcbÍada cnkr o
MUNICIPIo Dl r U^ c a(s) Empr.sàG).ujos prcÇos .stào â *gut ÉCisbrdos. êr leÊ ,i
Edi'4& dO ?REGÀO ELETRôNICO N,'

QUAI\TDtscRtMIN^ç^O TINII)

I III
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ANEXO VÍII
MINT]TÂ DO TIiRMO DÍ CONTRÂTo

r%
\*/

rcpre'cíbdâ pelo O.dcnodona) dc Dcsp{s \(J,,

iMnb nô CNIJ $b o n' .

CONTRATO QT'E ENTTIT SI CILf,BRAM ío)A
tl (o) Á rMPRf§{

.ÁBÂlxo QUALIFICÂDO§,
FÁTÁ O T]M QI E NELE SE DECLÁR-A.

, inrriÉ no CNPJ sb o n^

denônin.iô d. CONIR-^T NTE o. do outrc lado. â mprêsú .......
ná Ru ... .. .. ... -.... - \' . ... . boih' . .... .. - cm

,,.',,,.',,,,,.', coú ê.deÊço
. Esrado do .....................

......,-....,.........,,,,.. e fim {s!inado. doEvúte denominndade CONTRAIADA. em confomidode
con o que prEeitua â Lei F€dedl n' 8 666/91, de 2l de juúo de l99l e su6 allerâçõ6
poícriorcs. a Lci ledc!âl n' 10.520/02, de l7 de julho dr 2002. sujeiEndGs os contBtutcs às
suc nom6 e ú cláusuls c condiçô.s a sÊün âjustadas:

CT,ÂUSÚLÂ PRIMEIK4 - DÀ FTNDAMENTAÇAO

LI. OFesent cônhlo t n cono frDdmcnlo o edital do Pre8ão Eletrónico n'
e seus e€xos, os preceilos do direits túblico. c a Lci fcdcral n" 8.666/1993. com sua 5l1eraçôes.

e, âinda, out6 leis espsids n(c$ánns uo cmprinmt. dê eu objcb.

cLÁ( sul-À sF:cl \DÁ - D{ r t\( LLÁ( Ào ao rDtrÂr E 
^ 

pRoposra

2.1. O cmprinento deste conlÉto esrtl riÍ.ulàdo &)s lemos do cdit do Prceão Lletdnico n'
e $us tuxos. e à plopGta da CONmATATTA. os q@is.oísilú.n

púe deie úslrummro. indeÊntlenredcru r sriçào

ct,ÂUsrn,^TERcf,rRÂ- Do oBJÉÍo

l.l. Coníitui obj.to dst€ .onrBlo Resislro d. !Ícços pnm tunns e cve.tuais aquisições de

Pas:is püa nknder s óeccssidades das trddades A'lminisíarivas da Pft,enún Múiciral d.
Tauá-CE. de acordo eú I esr.cinc.çô.s c q]nlilativos previstos oo Anexo I Temo dc
R.forônciâ do cdiral e na propoía da CONÍRAIADA,

cl^r sl L^ el'ARrÁ , DA FoRlrÀ lrE FoR\fctMENTo

.l.l . A en1Ésa do objeh ddie á sob a foma plrcela. nos temos estubelccidos nu Clnnsuh Ndn,

ct.Ár sriLA el'rrrÁ- Do \ arol( E Do RF.{,n'srÁr,r.N](, D() pRr('o

5 l. o rror contmiual slobãl imporra na quri, d. R$
sujeito a reajBcs. desde qLc ôbs^âdo o lnleresF mlnimo dc 0l
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5.2. Cao o prazo exeda a l21dore)neses. os preços conlraruis scrão rcajúsLâdos uLili, do a
vdi!çãÕ do indice econômio pcíincnlc ao objoto do prcscnk oilÍat.,

CÍ,AIISIII,A SEXTA DO PAI;AMENTO

6.4, Os lagdênlôs enconllm{c ú'da ondicioMdos à spEenlasão dc sguints

6.1. O pasamento advindo do objelo da At! de Re8klrc de PEços seni plovc.iorc dos recüsos
do(s) ô!sâ(s) psíicipdtcG) e Éú efetüado aré 30 (Iljnrê) dis cotrhdos da dals da aprcsnrlção
d! .orâ fi*úfoturâ devidmetrle arestada pelo a€stor da onlrâraçào.

6.1-1. A nola nsúlatm qüc apEscnlc incoÍcÇõcs será dcvôlvidâ À ontrâhda pm às

dalid4 coftçõ.s. Nesse 60. o prm dc qG úârâ d subile,r dtcrior cú6êçei â ,luir à
Dãrtir dü .larâ de âpesenáçAo dâ noh nsarliuuâ c@igirlâ.

6.2. Não $ni cfetuado qulqucr pasmcnlo à conlErada. eD cas de dscunpriúenlo dõ
.ondiçô.s d. hxbihâção e qualincaÇão cxieid6 nô licilâçâo.

6.3. i vedãda a Í€diação de Dss!ffib sts & cxccuÉo dD objcto oü $ o ncs6o rão $river
dc ôcoúo com ês csp(iicações deste iníltunenro.

à) Prôva dc rcÂulúidade con a Fmnda N&iÕídl se.Á eldud. mcdimtc
aDÉsqlaçào de eíidno €rp€dida conjunlmc c ,.1â S*Eteia da Recilá !€dqal dr
Brsil (RFD). pela Pbcurãdda Geràl dâ Fúenda N ional (PO!N). rsfcrcnlc a bnos
os .redios tribúános fcdcmis c à Diüda Aüva da União (DAU) IxÍ eld âdminislrados,
inclusir c cÊdi$s üibúánôs r.lariros às conlibuiÇô€s sciais pttisr!\ na\ ,inea\
', ã"d do p&isaIo único do an. ll .lá Lci n'3.212.dcz4dejulhode 1991.
b) comprcvasào de rcsllúidade F6à com â Fâhda Esladu,l dcverá ser fcila
árarés ds Ceíidão Consôlidada N€gâliE de Débilos üsilos B Dilida ALi!â Hsladuâ1.

c) ComprcEçào de rcsularjdâdê p@ côm â rúnda Muicipâl delerá ser feiI!
!§á!és de Ccrtidâo Cosolidadâ NesÂtiva de Débiros ir*it,s na Dirida 

^iva
d) Provâ de silrDção resllâr perdi. o Fudo dc Gmria por'lêmpo de Sediço
!(j'l S, ot_avés de CeíiÍicano de ReBúdi.lâde dc situação CRS
c) Pmvâ de situçào !€s!lú Érútê â Jctiçâ do linboüo. âtmvés da C€íidio
Negalivâ d. Déhilos Trabalhisles CNDI conÍome I-á 12.1,10/2011.

ú.5. Toda a docúábçâo crieida dcvcrá sr apresoloda em onsiírl ôu pôr qualqüÚ processo

de Eprosafia obnsàbnm.nte auLnlicado cm caÍório. Ces .Nà d$mmlação rcnha sido
cnndda pela lnlem€l- {j *á âc.nâ ap5s a conftmâçâo de sua aülenticidade.

cLÁusuLA sÉTlMÀ Dos RticúRsos oRÇÁMENTÁRros
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. sob â Dotacâo Orçmemáriâ

cLÁusuLA otrÁvÀ - Do pRÁzo DE vrciNcrA E Dtr Exf,cuçÂo

8.1. o puo dc visência dcstc côntÍâb ú de ( ) . codado o Danir dâ su
àssi.rlú4 dêvddô sa luhlicado na lnma do Dsrigrafo üoi.o, .lo àn. 61. da Lci FL.dcial í.

dos NeÍ,s oriundos do
. clcmcnkN de desps n'

8.2. Os prms dc vtên ia c de cx€cüçâo deí. conlrâro. podcrâo ser ptuÍogddos nos rcúos dÕ
quc dispôc o an. 5?, § l" d. Lci l'cdcral n" 8.666/1993.

7.1. 
^s 

d."p(q. d(corLíre" ü r"nharxç;o i "mrio por.onri.

CI,ÂIISTJI,A NONÂ DÂ DNTRE(:A E DO RNCEBIMENTO

eírbclccidE nedc idrumcnto. nor lo(!is indi@dor pelo

9.t. eL:AN"ro Á FNIIEGA,
91.1. O objelo coolratEl deveÊi ser cnlesue enr confomi.Lúle.on s €specificações

@n o Tefto d. rcicÉ.cia, a pínir do Eccbimc.b da Noh dc Lmp€úo c/ou Ordan dc
rónecirehrô ou i$r'mcnrô hdbil.

9.1.2 Os âtrsos @asionudos por notivo de ôsâ naior ou !ôo li,íuilo, desde que jGlilicsdos
âld 2.1(vi.t e quãlro) horâs. snrcs do témino do F@o d. enEes4 € dceitos pela conlratanle, nL
*Íào sonsideâd.s cônD inadinrplcmcnio conúatual.

9,2, QUANTO AO RECIBIMENTO:
9.2.1. PROVISORIAMDNTE. medianle @ibo. para creiro de lx,slúior r€rilicâçÀo dn
cDnfôúidldê do objcro con âs cspccificáções, deve.do ss feilo por pessoa ctdenciada Fela

9.2.2. DEflNll lV^M!Nl[. sndo expedido remo de Ecebimenro dennniro. aÉs rdlicâçào
da qulidade e da q@ridade dô oblctô. cmin.âldo-e d. qu. lod6 as coDdiçô€s cstab.lecidas
lolm ltendi{ias e, coneqúenle úil{Éo d6 Nôhs riscdis !.lo gesLor dâ @nMraçâo. dcv.ndo
haver Ejeição no cM dc deFoílomidÊde,

9.1. Os Epresnlútcs dó CONTRÁTAN rE csp.ciâhent dcsiSnados co'no licris do
cômmiq quc dcverào scr .oncados p€lo SsÉrtrio da P*la. serlo os Es0onsnveis lelo
acomp nmento e fiscaliaç'ar da cxccução do Conlrâto.

9.4. O Muni.ipio dc l'auá EseNa-se Bo dneih de DrocedeÍ à mális pelo corpo técni.ô da
secErüiâ Rcquisilmtc. Cso fiquem constaladas iresularidades eú EIa$ tu úetô ôú cíc
nâú sc cnqmdrú nas cxisêtrci6 Dinin6, Esulrará na nào acenaçào do ohjér,

9.5. Constàtúdô quc o objclo rcccbido nno are.dc as espNificaÇões eslipuladó neste F/lid,
ou dnda que nIo âtrndc à lin lidâdc quc delc nolmlme.tc sc cspera. o órsào reslx,nsá,lel
pelo rec€bifre o evediú ôticio à cmprN vcncedors, comuniD do e jusrifi.ando às r,-õt
Eus e uindã .ori licúdo-d tora quc sane d iÍcsularidadcs dcntro do menor p@o possivel.

,6. DecoÍido o púo eirir,ú lddo Íâ nôi fi câç,o scm quc lcúa h.vido a eluçã. doprólena
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I1.2 Prcporcninâr à CONIIL I^r^ lotls as condiçôes necessárirs ao plcno.nnprimento dts
obisaçõcs decmenl.s do objelo contnlual. clnsDnLe eíabê|e.. à Lci Icdcral no 8 666/119:l e

TAUA PEf€iturã Ívlunrcrpár dê Táuá

1

eD reliçào às ürecutaridâdcs âponrâdas. a sccrdânà $liciunk dará ciência a Pro.uradoria
I iscâl. a in dc qrc sc prôccdâ à $eíura de pÍocesso adnrinhtratiyo cm lacc Ji cmprês:L dc
âcordo c.n.s nonms.ônridàs n" Lei 8 666/9:l e alierações, pam aplicaçÀo das aenaliütdes

CLÁUSI]LA DÉCIMÀ DAs oRRIcÀÇÓEs DA CoNTTI"4TADÀ

.Lir sl r a uí( t\44 tN\'rr.rR \ Das (,rrRrr;aÇr-,r { r,ar o\ r KAtl\ I t
Ll I solicid 3 execuçâo do obj€t, à c(lNlRÀl^D^ alralts da cmhsÀo de Ordenr dê

10.2. M ler duràrte toda a execução do conlnto, em comp.dbilid.dc com as obÍiÊ.çôcs
asÍrmidas. todas s condiÇões de habilitaÇào e qualincaÇào exiÊidasna licirâÇâô.

10.3 Ac.irai íâs mcsmxs .ôndiçõcs .o.tâtuais, os lcr.cnlut dc Úós.im.s or supicssões
linrilados ao estàbeleciÀrno S1', dlr!í 65, da l.i Ied€nl n'8 66rr l99:1. bmando se torbrseo

10.4 Rcspo.sàbiliãse pelos danos causados dietarnenre à (TONTR"ATANTtr ou o tereüos.
dêcoÍ.nlcs dâ su. culpâ on dolo. quaDdo d! execuçao do olrjeto, .ão podendo ser ll8uido Dlra
êlêi(o de ex.lusãô o ieduçào dc su. responsabilidâd. o làlo da CONTRATANTE Foceder À

li$alizaÇão ou acoepanhd â cxccuçã. dcrc contrato

l0.s Responder por 1od6 as despesLs dneu\ ê indirehs que i..idaÍ otr lcnhm a incidn sobrc â
.recução dcí..onlrato, nrclusive as obrigâções relarilas ! sali.n)s, lrrevidêncid sôcial. itotôstos.
encarsor írciàis. ôuúâs l)r.vidônciâs. rcspondendo obrisaloianenle pelo liel c!'nprlnrsno dàs

lei s trabalh istls e esFci li c,s dc aciJcnlcsdo IÍàbâlno c lcÊislâçào conelara. .plicáveis ao pcs$!l
emlrcgàdo nâ cxccuçào do confalo

10.6. lrestar nnêdialm.nlc âs inlonnxçôcs e os csclârecnnenlos que venhan ! ser $liüir.Ílos
pela CONTRATANT!, sàlv. qDndô imflicarcm cm nrdacaÇôes de caúlerlécDico. hipótese un
quc $râo nspondidas no pmzo nráximo de 21(vinlÊ ê quâto) h.râs.

10.7 SubÍitun o! repr,r o ôbjot, .ôntâ1uàl quc conrproradarnente apresente condiçôes d.
deleito ou cm dcsonfornrilâde con a espesificaçõês do Ancxo I Icnno dc Rcltrôrcia do
edir.l- no pwo ljxàdô ncla cON l ] 

^I^NTD, 
c$lado d. sua nori licrç.o

lo.lt. cnmprir quando for o cdo, 6 coÍliçõ.s dc eârânlia do objcto, rcsponsabilizando sc p€lo
pcriodo olêrcoido .fl {n pmposla conerial, obseNando o tÍalo mi.in. c\igido p.la
r\dmi.hhçâo 10.9. ?Dlidencif! su!§iluição dc quâlqnÚ prolission.l en\olv o na erecuçio
do obj.l. «rntâtu.l. cria condula sjr considctudr iídcs.jávcl pcla fiscaliaçào d0

rus Jlk rçir.I,trLnurcs



P.êfêfiuÍ. t unlclpál d. Tauá

ll,1. Fiscaliur a exsuçào do objcto .ontaul âtavús de su unidadc co.lp.tcnlc. púêído, em
deoréncia. slicilu proridênciÀ dâ CoNTRATADA- que atenderà ou iuíinwá de imedislo.

11.5. Efexü os pa8ancnros delidos n CoNTR-ATADA nd §ondiÇões estâbclccidÀ

I1.6 Aplicara rEnálidades Dmislas em lei e nese in$lue.ro.

cI Àt sl LA DLCMSEGT \DA DAFtSCAt.tTÂ(^O

CL{USULÀ DTCIMÁTTRTEIRÂ - D 4,S SA\ÇOES AD\ÍINTSTRÁTIVAS

TAUÂ ttrt\ff/
11.4. Norilicú, CONTRATADA de qüalqEr irrcSulúidadc de.ofrnte da.xcc!çÀo do objclo

l.l . 

^ 
cxccüÇào côntsaluíl $rà .conpârnada . lisâli,xda !elo(n) oÍdenrdo(a) de Desp€s6 da

. dc acoÍdo côm o cstah.lecid. ío rí. 67 da Iri Federal n"

Il I A Contadú Ícei sujcna às $euintcs p:nali.hdes. cm cas dc in xecuç.. hal oú
peial do conlÉro. .ro de execuÉ.. e\ecução iúÊíliri\ m,Ír dc erêcúção, inâdintLmEnk,
co.xatual ou .âo vs4idade d5 iníomações pEstadas, s@lid! a p!évia deles:

LAdvênêícia úç5ô de quê lJâro o inci$ I do ãí 87. d! L.i n.'8.666193, poderá vr
splicBda nos *s nres cass:
a) dffiuDprimento daj obnBsíÊs e Êsponsdbilid*ies àssmidàs n. li.naÇàor
b) oul6 ocorênciâs que possam acmraÍ translomos !o dcsnvollim.nk, ds

âtividâncs do(e) coN I P'^I^NT[. desdc que trào caibã a aplicaçâo de süçào mnis

Il.Muhas, qE poderão sr rccolhidas cn quúlquer.gmcia imceántc da Rcdc 
^trNodadolade ReccilN Múicipais. por Deio de Documento de Areadaçâ. Muíicipal DAM., cr

preochido de acoÍdo .ôr insrtuça{s fomccidN pclo(.) contralmte:
al dê1,0o/. (m p$.mro) sohÉ o vdôr Ll)tâl do.ôntálo. por dia dc almo íâ.ntega

dôs tmdutos ou indisponibilidade d.s mesnros- liniGda n l0% (dez li)Í ccnk, do

b) de2,0% (dois tor cent» Fbe o vâlor lolãl do conlrâto. por intâÇão ! qualquer
cláusula ou condiç.âo confdlul, nro csFccilicd! íd dcmais aLi.cas dcíc incho.
üpl(..h.h dobo na rcincidência:

O dc5,o% (cinco por cento) do vdor lohl do c.ntralo, pcla rccusâ cm subíitun

'tulqüer 
pmdulo rcjcnãdo. carrteda ose a Ecqq cN, r \uhíiúição hâo *

elerne nos 05 (ciícÕ) di.s quc s sc8nücn à dala da comunicaçào ]nmal dô rejeiçãoi
III Suspensào rml'oráÍir de ndicipaçãô m licitação . imF.dincnlo de

Municipio de Taú Ix, prvtr, tÀo súpcnot a 05 (circo) mos:
lV. D.clüaçào de inidoneidrde rrúa licntr ou cônhrar com â AdminislEçào Pública

cnqümlo pcrdümrem os nroliros dcleminmLês .la puniçír ou di qü. s.ja poDDrid! a

reâbiliúçào p.rdrc a suloridade que qrlicou a l]enalidâde, d.pôis dÕ r.ssarcnnento à

Àdminisrâção pclos prcjuizos rcsullaot€s e depois de decorido o lruo dasnçsoaplicida
cnh h{Y no ií.iso úrúior. I

11.2. No prGesso de xplicàçào dc pcnalidads é GscsuBdo o dneito c.nlrâdiúrio c à

.Dpls defeq laurido nos pfurs do 5 (ci.co) dias ürch paE a\ wÇ(iesprelisrs nos inchos I,
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CLÀUst LA DÉcIMA QUINTA- Do }.OKO

15.1. Iica el.ib o torô do rúnicirio dc laun. do lstado do Cearâ poa dilinir quni\q
qucslõ.s decorenl€s d! cxe.úçãd deíc .o mto. quc nno puderen ser tellidas nâ en

Prêfêl!,a ltunicip.l d. T.uá

11.4. As sançô6 previslas nos incüoc III c Mo il.n l3.l supra poderâo ser âplic.das ds
empEs qüe, em úâo do conrrato objcto dcsú licirlçàol

TAUA 7?r\ff/
Il e tII do iteú l3.l süprâ. 05 (cinco) dias coridos ptra â sançào Íreliía .o itrciro Iv d{,

ll.l. O valor da muha ôplicada dcvcrá scr rccolhido ao Tesurc Múicipal no pruo de 05
Ginco) dis a con&r d i .olificação ou dcciúo d. Éuso. Se o ralor d. multà nâo,irÍ paso. ou
deposirâdo. seú aurom icmcírc d.*onrad. do pasmenro a qüc a Conlmtâdà ti^r ju Enr
cM dc incxislêncii ou iffüliciônüi, de cÍúlih da Conlmlada. o valor d.vido scri cobrado
ldminttativmcnrc ou iísritÕ.oró Divida Ariva do Muni.ipio c cobrâdo fr.diúre Focesso
de erecúçâô liscâ|. coh os úcasos corcspoodentcs.

a) pràticaú alos iliciLs. visdo liaslrar os objctiros da licirâçnoi
b) demonsEaEm úo possuir idoneidâde pdâ conlrâlü om á 

^dministração 
Públic4

cm virtudc dc aros ilicios pniicadosi
c) sôlerem condcnaÇào deliniiva p.r prâticden. por ncios noloÍ's, ,i!üde lis.al no

Éôlhinebtô de qúdsto* lnburos.

11.5. As sÇões pÉvhas nos itr.isB I,III c Mo itcn l3.l §ulla lode.ào er {,licád§
ju1menle oD ó do iÍcilo ÍI do mesmo irên. Iiulrnda a delesd !Éviá.lo inteesa.lo no
Espcctivo pmessq no olm de 05 (cinco) di6 úleis.

11.6. A li.ihte adjudic.úna quê * rccusú. injuíilicadmúlc. qn fimar o ConlÉto dcnlrú
do pIM de 05 (cinco) diÁ út€is a q,mú da nótilicaçúr que lhe srú en.ârinhxdÀ eskl sujeih
à mulla dc 5,0% (cinco por cenro) do lalor toral adjudicado. sem pEjuizo das demais

Ênalidâres cániveis. por crtulcdu dcscumprnnento rotâl da obrisaçâo ssmidâ.

I3-7. 
^s 

ençõcs previstas no ir.n 13,6 supÉ úo s aplicar às defràir lic,un!ôs qúe. a!€sr
de .Ao vocedoB, vohm a scr conrocadB püs celebreem o Temo de ColÍBto. de aco.do
com eí€ .ditÂl, e no prro de 4x (quEnlâ c ono) À016 conhicmn Éu dcsiÍeres*.

1.1.1.,a inexecuçáo lorÂl ou p*cial dêsle c.ntaki ê a ocôÍênciá dc quisqücr dos nroliros
conri,ítes no ân. 78. da tci fcdcrâl n'8.6ú61199] srd causa para su rcscirào, nr loma do áí
7r, com consequênoid pÉvislú no an. 80. do mcsmo diDloms lesâ1.

14.2. Estc conlralo pdeni er rcscindido â qüslqücr tcDpo p€la CONTRATANIE, nediúrc
aviso pÉrio d. no nlniho l0 (uinB) diâs. íos casos da esisôcs decorEnles do prevklo no
inciso Xll, da d. 78, ds Lei lr€deEl n' 3 666/1 993. sn que cniba à CONTR I D^ dircilo á

indeniaÇão de qualquer esÉci.

E. po. cstNm de acordo. lbi mudâdo ldv.ü o pr.§ít contmlo. quc cstá visdo pelr Assess,ná
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TFJS'I'EMIINIIAS:

Nomc do R.pÍesenlbtê da Empresa
Nome dà ErJres
CONMATÂI)Á

el

TAUA PEfêiturã Munlcrpal dê Tauá 1-=-/
luúdicâ dã CONTRATÁNTE, e do qual sc exlrânm u (rê, vias de iauâl toôr E ,ôm4 pdã um
só eleno. as quis, depo,s d€ lid.s e acbâdas cÕnlorre, vão assinados r€lôs repEsenbôrcs dâs
pdres e pel6 leíeDunnas abâixo.
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